
 

 

1 7  DE DEZEMBRO  DE 201 8  

Segunda - feira  

¶ EM ACORDO ,  TST  TROCA REGRA EXTINTA NA REFORMA TRABALHIS TA POR 

BÔNUS  

¶ MDIC  IMPLEMENTA INICIATIV AS E PROGRAMAS PARA MELHORAR O AMBIENTE 

DE NEGÓCIOS NO PAÍS  

¶ CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA SUFRAMA APROVA 15  PROJETOS DE 

INVESTIMENTOS INDUST RIAIS E DE SERVIÇOS  

¶ O  DESAFIO 4.0  PARA A INDÚSTRIA BRA SILEIRA  

¶ I NDÚSTRIA DE ELETRÔNI COS TEM AVANÇO MENOR  QUE O PREVISTO  

¶ I NDÚSTRIA PAULISTA FE CHA MAIS DE 14  MIL VAGAS EM NOVEMBR O 

¶ ATIVIDADE ECONÔMICA T EM AVANÇO DE 0,02%  EM OUTUBRO ,  DIZ BC  

¶ SUA EMPRESA ESTÁ PREP ARADA PARA AS EXIGÊN CIAS LEGAIS QUE ENTR AM EM 

VIGOR EM 2019?  

¶ EX- SÓCIO ? SAIBA AS RESPONSABIL IDADES DE QUEM SE RE TIRA DAS 

SOCIEDADES LIMITADAS  

¶ D ICAS IMPORTANTES PAR A O EMPREENDEDOR PLA NEJAR 2019  PARA O 

SUCESSO  

¶ PROGRAMA ELEVA PATAMA R DE COMPETITIVIDADE  DE PEQUENAS E MÉDIAS  

EMPRESAS  

¶ FALHA DE CONFIGURAÇÃO  DEIXOU DADOS DE 120  MILHÕES DE BRASILEIR OS 

EXPOSTOS ,  DIZ EMPRESA  

¶ FEIRA ,  PARCERIA E REDE SOCI AL AJUDAM NOVAS EMPR ESAS A ATRAIR 

CONSUMIDOR  

¶ VAREJO VIRTUAL APOSTA  EM LOJA FÍSICA PARA CRESCER  

¶ MUNDO AINDA NÃO SE RE CUPEROU DE 2008,  AFIRMA ECONOMISTA  

¶ ARTIGO :  QUEM SÃO OS DONOS DO BRASIL ? 

¶ EMPRESAS BUSCAM CONSU LTORIAS PARA ESCOLHE R SUAS CAUSAS SOCIAIS  
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¶ APOSENTADOS VOLTAM A TRABALHAR PARA PAGAR  CONTAS  

¶ FIM DE TAXA ESTIMULA MIGRAÇÃO EM PLANOS D E PREVIDÊNCIA  

¶ TAXAS FUTURAS DE JURO S SOBEM COM DÓLAR EM  SEMANA DE ATA DO COPOM ,  

RTI  E IPCA - 15  

¶ ARTIGO :  O  QUE ESPERAR PA RA A BOLSA NO PRÓXIM O ANO ? 

¶ TOP - 5  REDUZ EXPECTATIVA PA RA SELIC EM 2019  A 7%  APÓS BC  AFASTAR 

POSSIBILIDADE DE APE RTO À FRENTE ,  MOSTRA FOCUS  

¶ RENAULT PEDE REUNIÃO DE ACIONISTAS SOBRE FUTURO COM N ISSAN  

¶ HONDA INICIA VENDAS D E MOTO POPULAR COM C ÂMBIO AUTOMÁTICO  

¶ AUMENTO MÉDIO DO PREÇ O DO DIESEL S ERÁ DE 0,7%,  DIZ PETROBRAS  

¶ PREÇO DO BOTIJÃO DE G ÁS SOBE 3  VEZES MAIS QUE INFLA ÇÃO EM QUASE 2  

ANOS  

¶ CHINA CONFIRMA SUSPEN SÃO DE TARIFAS A VEÍ CULOS E PEÇAS AMERIC ANOS  

¶ GRUPO VOLKSWAGEN DEVE BATER  NOVO RECORDE DE VEND AS  

¶ VOLKSWAGEN E FCA  SÃO AS MAIORES VENC EDORAS DO TOP CAR TV  2018  

¶ COBRE OPERA EM BAIXA COM POSSÍVEL AUMENTO  DE OFERTA NA Í NDIA E DE 

OLHO NO FED  
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Em acordo, TST troca regra extinta na reforma trabalhista por bônus  

17/12/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo  
 
Pagamento por trajeto entre casa e empresa é atrelado a assidu idade; Vale e 

sindicatos aceitam  
 

Extinto pela reforma trabalhista , o pagamento ao empregado pelo deslocamento entre 

sua residência e o local de trabalho foi substituído por um bônus com base na 
assiduidade. A regra consta de acordo firmado entre a Vale e dois sindicatos.  
 

A proposta foi apresentada a empresa e entidades pelo vice -presidente do TST 
(Tribunal Superior do Tr abalho), ministro Renato de Lacerda Paiva.  

 

CÂMBIO  

EM 1 7 / 1 2 /201 8   

 Compra  Venda  

Dólar  3, 908  3, 909  

Euro  4,432 4,435  
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Os sindicatos de extração de ferro e metais básicos de Marabá e região (PA) e Belo 
Horizonte e região participaram das negociações com a companhia. O acordo foi 
assinado no dia 5 de dezembro.  

 
Segundo especialist as, a medida vira uma referência para outros casos, mas respeita 

o princípio do negociado sobre o legislado.  
O tempo de deslocamento entre a residência e o posto de trabalho era a antiga jornada 

ñin itinereò. 
 
O acordo, como determina a reforma trabalhista , não obriga o pagamento referente a 

essas horas em trânsito. No entanto, prevê prêmio semestral pelo período de dois 
anos (2018 -2019) para os trabalhadores menos faltosos.  

 
Segundo os sindicalistas , o fim da remuneração sobre o tempo de deslocamento 
representaria perda de 9% a 30% nos salários dos funcionários da Vale. O impasse foi 

solucionado no TST.  
 

ñTem trabalhador que gasta até três horas por dia no deslocamento para essas minas. 
Ent«o a lei dizia que esse tempo deveria ser pago em hora óin itinereô. Acontece que a 
reforma trabalhista veio e cortou issoò, disse Raimundo Amorim, presidente do 

sindicato do Pará.  
 

ñN·s fomos ao TST, pedimos a media­«o, e mostramos o preju²zo que isso significa.ò 
Segundo ele, a Vale não chegou a cortar a remuneração dos trabalhadores, mas a 
proposta da empresa era seguir as novas regras. ñComo a lei entrou em vigor no 

começo do ano, e o acordo v enceu agora, a empresa disse que iria cortar o benef²cio.ò 
A Vale, em nota, informou ter celebrado a negocia­«o coletiva e que ño acordo atende 

aos interesses da empresa e dos empregadosò. 
 
Segundo Sebastião Alves, presidente do sindicato de Minas, a jorna da ñin itinereò 

agora é transformada no prêmio semestral, pago de forma acumulada (e 
antecipadamente). O primeiro bônus será depositado em janeiro.  

 
ñ£ l·gico: ningu®m paga horas óin itinereô para quem n«o vai trabalhar. Isso faz parte 
do trajeto que ele f az para ir trabalhar. Se falta em 30 dias de serviço, ele não pode 

receber essas horasò, disse Alves. 
 

As ausências justificadas implicarão desconto de 1% por falta e as não justificadas, 
5%.  Para a advogada Mayra Palopoli, a negociação cria regras para ad aptação do 
trabalhador. ñIsso pode indicar um precedente em negocia­»es coletivas.ò 

 
Ela destaca o car§ter tempor§rio da medida. ñOs empregados estavam habituados a 

receber esse pagamento, então ter esse corte repentino acaba gerando uma situação 
social di f²cil.ò 

 
Para Otavio Pinto e Silva, sócio do escritório Siqueira Castro e professor de direito do 
trabalho da USP (Universidade de São Paulo), a reforma permitiu adaptação das 

condições de trabalho à realidade de cada empresa.  
 

Esta não é a primeira vez qu e o TST apresenta uma proposta alternativa às regras da 
reforma trabalhista, em vigor há um ano.  A Folha mostrou, em 21 d e junho deste ano , 
que Lacerda Paiva foi o autor da proposta, e a estimulou, de impor o desconto de meio 

dia de trabalho como uma alternativa para garantir o financiamento dos sindicatos.  
A cota negocial, como foi chamada, substituiu o imposto sindical ob rigatório.  

 
As regras criadas pelo acordo  
O que ® jornada óin itinereô? 

Estava na CLT e previa o pagamento pelo tempo de deslocamento entre a casa do 
trabalhador e a empresa  
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O que mudou?  
Foi extinta com a reforma  
O que fez o TST?  

Mediou acordo no qual prop ¹s substituir a jornada óin itinereô por uma b¹nus 
semestral entre sindicato de mineradores e a Vale  

 

MDIC im plementa iniciativas e programas para melhorar o ambiente de 
negócios no País  

17/12/2018 ï Fonte: MDIC  
 

Trabalho visou a promover políticas públicas que estimulassem o setor produtivo e 
alavancassem o desenvolvimento econômico do Brasil  

 
O Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC) trabalha visando a 
promover políticas públicas que estimulem o setor produtivo e alavanquem o 

desenvolvimento econômico do Brasil. Em 2018, uma série de iniciativas foram 
implementadas e programas foram lançad os ou consolidados para melhorar o 

ambiente de negócios no País e construir um cenário mais favorável ao crescimento 
sustentável.  
 

Com esse objetivo, foi consolidada a principal iniciativa de desburocratização do 
comércio exterior brasileiro: o Portal Únic o de Comércio Exterior, com objetivo de 

reduzir prazos e custos das exportações e importações e aumentar a competitividade 
do Brasil no mercado internacional. O Novo Processo de Exportações do Portal Único 
já contempla 100% das vendas externas brasileiras.  E a primeira etapa do Novo 

Processo de Importações também foi entregue.  
 

Os ganhos decorrentes do Portal Único foram reconhecidos pelo Banco Mundial e 
contribuíram para o avanço do Brasil em 33 posições no indicador de comércio exterior 
da última edição d o relatório Doing Business 2019.  

 
Esse ambiente mais favorável estimulou o comércio exterior brasileiro neste ano. A 

corrente de comércio até novembro foi de US$ 388,3 bilhões e representou o maior 
valor para o período dos últimos 4 anos, com crescimento d e 14,3% em relação a 
2017. Já o superávit comercial foi o segundo maior da série histórica, iniciada em 

1989, com valor de US$ 51,7 bilhões ï inferior apenas ao saldo recorde de 2017.  
 

Programas  
O ano termina com a publicação no Diário Oficial da União da lei que regulamentou o 
Programa Rota 2030 ï Mobilidade e Logística, marco da nova política industrial para o 

setor automobilístico.  
 

As novas regras buscam alinhar o produto nacional, em termos de tecnologia, 
eficiência energética e segurança, ao padrão dos  grandes polos globais de produção e 

desenvolvimento automotivos. Um dos diferenciais do Rota 2030 é ser uma política de 
médio prazo, para ser executada por 15 anos, trazendo mais previsibilidade e 
investimentos para o setor.  

 
O Brasil Mais Produtivo (B+P) , programa inovador que visa a elevar a produtividade 

de pequenas e médias indústrias, atendeu a 3 mil empresas, resultando em um 
aumento de produtividade média de cerca de 52% nas linhas de produção que 
utilizaram a ferramenta ñmanufatura enxutaò. 

 
Para p ermitir à indústria brasileira enfrentar o desafio de aumentar sua 

competitividade no cenário global, o MDIC lançou neste ano um conjunto de medidas 
para auxiliar o setor produtivo, em especial as pequenas e médias indústrias, a 
avançar em direção à 4ª Rev olução Industrial. São ações que vão da difusão deste 

http://www.mdic.gov.br/index.php/noticias/3739-mdic-implementa-iniciativas-e-programas-para-melhorar-o-ambiente-de-negocios-no-pais
http://www.mdic.gov.br/index.php/noticias/3739-mdic-implementa-iniciativas-e-programas-para-melhorar-o-ambiente-de-negocios-no-pais


novo conceito à disponibilização de linhas crédito mais acessíveis para investir na 
adoção ou geração de novas tecnologias.  
 

Empresas  
Muito foi feito também para permitir a abertura, alteração, baixa e legalização de 

empresas mais ágil. Na cidade de São Paulo, por exemplo, houve redução no tempo 
médio de abertura de uma empresa de 101 para menos de 7 dias. Em 2018, a 

Redesim, sistema integrado para registro de empresas, alcançou 2.794 municípios ï 
25 cap itais, 27 Secretarias de Fazenda, 2.652 Secretarias de Finanças, 23 Corpos de 
Bombeiros, 23 Vigilâncias Sanitárias e 18 órgãos de Meio Ambiente. O foco agora é 

consolidar e levar cada vez mais a Redesim para municípios do interior.  
 

Além de agilizar o regi stro de empresas, o MDIC atuou também para acelerar o registro 
de marcas, patentes e desenhos industriais. Foram implementadas medidas do Plano 
de Reestruturação do Sistema de Propriedade Industrial para reduzir o estoque de 

pedidos (backlog) de análise de  marcas e patentes e melhorar as condições estruturais 
do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI).  

 
As medidas recentes já promoveram avanços significativos e fizeram cair a menos da 
metade o prazo médio de análise de marcas, que agora está em 14 meses, segundo 

dados de outubro, e deve iniciar 2019 em 12 meses, o que está abaixo do prazo para 
adesão brasileira ao Protocolo de Madri.  

 
O número de patentes concedidas, entre janeiro e outubro de 2018, subiu 80,9% na 
comparação com o mesmo período do ano passado. Na mesma comparação, o registro 

de marcas aumentou 57,1% e o de desenho industrial, 60%. Isso se reflete também 
na queda do backlog: 7,8% de redução em patentes, 42,3% em marcas e 65,3% em 

desenho industrial, ao comparar outubro deste ano c om o mesmo mês de 2017.   
 

Conselho de Administração da Suframa aprova 15 projetos de investime ntos 
industriais e de serviços  

17/12/2018 ï Fonte: MDIC (publicado em 14 -12 -2018)  

 

 
Projetos somam investimentos de R$ 584 milhões  
 

O Conselho de Administração da Superintendência da Zona Franca de Manaus (CAS), 
aprovou nesta sexta - feira, em Manaus (AM) , 15 projetos industriais e de serviços, que 

somam investimentos totais de US$ 77,8 milhões. A reunião foi presidida pelo  ministro 
da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, Marcos Jorge.  
 

Foram aprovados 6 projetos de implantação e 9 de ampliação, divers ificação e 
atualização. Juntos, eles deverão gerar 936 novos postos de trabalho e R$ 98,2 

milhões em investimentos em Pesquisa e Desenvolvimento em três anos.  
 

O ministro destacou o balanço dos últimos dezenove meses de gestão do CAS. 
ñImplementamos uma s®rie de medidas que contribuíram para a construção de um 
cenário mais favorável ao crescimento sustentável, com ganhos de produtividade, 

inova­«o e inser­«o nas cadeias globais de valorò, disse. 
 

Marcos Jorge lembrou que o MDIC tem trabalhado para aumentar a efetividade da 
aplicação de investimentos empresariais em Pesquisa e Desenvolvimento, como 
contrapartida a benef²cios obtidos em programas governamentais. ñEm 2018, o 
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ministério seguiu trabalhando para reduzir os atrasos na análise dos relatórios de 
inve stimentos empresariais em P&D, e conseguimos reduzir um atraso que, antes, 
chegava a seis anos, para apenas um anoò, disse. 

 
Ele também destacou o projeto de revitalização do Distrito Industrial da Zona Franca 

de Manaus, que contemplou a liberação de R$ 15 0 milhões do governo federal, como 
resultado conjunto do engajamento dos poderes executivo e legislativo, atendendo a 

uma reivindicação antiga das empresas.  
 
Projetos  

Entre os projetos industriais de ampliação e atualização aprovados destacam -se os 
para pr odução de tampas de alumínio para latas de alumínio ou aço para 

acondicionamento de líquidos potáveis e para fabricação de itens como colchões de 
espuma e de mola combinados, estofados com armação de ferro, travesseiros e camas 
articuladas e americanas.  

 

O desafio 4.0 para a indústria brasileira  

17/12/2018 ï Fonte: IED  (publicado em 14 -12 -2018)  
  
No âmbito do III Encontro Nacional de Economia Industrial e Inovação (III ENEI), foi 

realizada, no dia 18 de setembro de 2018, a ñMesa IEDI: O Futuro da Ind¼striaò, cuja 
discussão resumimos nesta Carta. Organizado pelo Instituto de Economia da UFU, o 

evento c ontou com a participação dos professores David Kupfer da UFRJ e Roberto 
Vermulm da USP como palestrantes. O material completo está disponibilizado no 
site  do IEDI.  

 
O debate teve como coluna vertebral o progresso cada vez m ais consistente da 

Indústria 4.0 no mundo, em boa medida graças à adoção pelas grandes potências 
industriais de estratégias que deliberadamente buscam acelerar o desenvolvimento 
das tecnologias habilitadoras e fortalecer seu tecido industrial ï como bem mo strou a 

série de estudos divulgados pelo IEDI e que foi sintetizada na Carta n. 860 , de 
05/07/2018.  

 
Esta revolução tecnológica encontra a indústria brasileira em um momento de extrema 
fragilidade, depois de três anos (2014 -2016) de aguda crise, cujos efeitos negativos 

sobre o ritmo de produção pouco estão sendo compensados pela fraca recuperação 
que tem ocorrido a partir de 2017. As fragilidades, contudo, não se resumem a uma 

dimensão conjuntural.   
 
Roberto Vermulm lembra que a manufatura vem perdendo p articipação na estrutura 

produtiva do país desde os anos 1980, em um processo que em nada se assemelha 
àquele vivido pelos países desenvolvidos. Aqui, resulta da desestruturação de cadeias 

produtivas, comprometendo suas competências tecnológicas e sua capa cidade de 
inovar. Acompanham este quadro bloqueios ao aumento da produtividade do setor, 

seja pelo desincentivo que o ambiente macroeconômico impele ao investimento, seja 
pela queda de importância de ramos mais intensivos em tecnologia.  
 

Não surpreende, ent ão, o estado atual do nosso parque industrial em relação às 
tecnologias 4.0. David Kupfer retoma as constatações do trabalho de campo do projeto 

Indústria 2027, segundo o qual cerca de 80% das empresas entrevistadas ainda 
operam na era da produção rígida o u, no melhor dos casos, na era da produção enxuta 
ï princípio que se difundiu no mundo nos anos 1980. Ainda mais grave, embora 

reconheçam que o futuro será digital, 40% das empresas não estão fazendo nada para 
compensar o tempo perdido.  

 
É grande, então, o salto necessário em direção à Indústria 4.0. Sobretudo, quando a 
idade média de máquinas e equipamentos em nosso parque industrial é de nada menos 

do que 17 anos, conforme lembra Vermulm. A modernidade, quando chegar, 
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encontrará, assim, estruturas produtiv as anciãs. Por isso, é importante fortalecermos 
as bases a partir das quais se difundirão as tecnologias 4.0. Há um atraso que devemos 
recuperar o mais rápido possível.  

 
Isso quer dizer que os desafios são grandes; porém, não são intransponíveis. Kupfer 

res salta que a Indústria 4.0 impõe desafios não só ao Brasil, mas a todos os países. 
Na China, a maior parte de suas empresas também está na era da produção enxuta. 

Na Alemanha, país que cunhou o termo indústria 4.0, a taxa de adoção dessas novas 
tecnologias é da ordem de 10%, muito superior ao nível de 1,6% no Brasil, mas bem 
menor do que se imagina.   

 
A diferença nossa em relação a estes países, bem como de outros, a exemplo dos EUA, 

Coreia do Sul, Japão, Reino Unido, etc, é que eles têm estratégias nacionais  bem 
estruturadas e prioritárias dentro das agendas de seus governos. É isso que nos falta, 
como salienta Vermulm. Diante desta constatação, ainda haveria tempo para nos 

posicionarmos satisfatoriamente na indústria 4.0? Para ambos os palestrantes a 
respost a é afirmativa, desde que comecemos a agir rápido.  

 
Isso porque as inovações tecnológicas subjacentes serão disruptivas no futuro, mas 
não imediatamente. No curto prazo, chega ao ponto disruptivo somente em poucos 

segmentos industriais. Ademais, a incorpora ção dessas tecnologias pode ser feita de 
modo gradual, como resposta a problemas concretos das empresas. Isso significa que 

há tempo para planejar.   
 
Porém, como o que está em jogo é a emersão de uma nova organização industrial, 

deverá vir acompanhada de novas articulações institucionais, tanto entre agências e 
governo como de representação de trabalhadores e das empresas, na própria 

sociedade. Só assim haverá capacidade de formular programas que transformem 
transversalmente toda a estrutura  industrial. Este, para Kupfer, é provavelmente o 
maior desafio que o Brasil teria que enfrentar.  

 
Vermulm, a seu turno, propõe uma estratégia de atuação organizada em torno dos 

seguintes eixos:  
 
  Å     Difusão de tecnologias já dominadas, com foco nas pequ enas empresas, para 

reduzir a heterogeneidade tecnológica do tecido industrial brasileiro, que restringe os 
aumentos de produtividade e a competitividade exigida para se inserir em cadeias 

produtivas internacionais. Participariam das soluções a ampliação d e escala de 
programas como o Brasil Mais Produtivo e ações do Sistema S, dada sua capilaridade.  
 

  Å     Ampliação dos investimentos em modernização e renovação de bens de capital, 
de modo a tornar a estrutura produtiva mais receptiva às tecnologias 4.0. Ne ste caso 

é fundamental encontrar uma estrutura de financiamento com custos compatíveis com 
as margens dos negócios industriais. A substituição da TJLP pela TLP nos 

financiamentos do BNDES foi um retrocesso neste sentido.  
 
  Å     Difusão de tecnologias 4.0,  o que exige melhorar o acesso das empresas a 

informações a respeito do novo padrão produtivo, bem como estruturar atividades de 
consultoria e de integradores para auxiliá - las no desenho de projetos e na sua 

implementação. Os ganhos esperados com a adoção dessas tecnologia são grandes o 
suficiente para financiar os projetos, não exigindo subsídios, mas é preciso crédito de 
longo prazo.  

 
  Å     Ampliação do esforço empresarial inovador em tecnologias transversais com 

elevado impacto sobre a competitividade e mpresarial. Para isso é preciso de um plano 
nacional para a indústria 4.0, a criação e aprimoramento de estruturas institucionais 
que incentivem a cooperação entre as empresas em projetos de P&D, fortalecimento 

do acesso de startups ao crédito, ao capital de risco e ao auxílio de mentores para 
promover a comercialização de seus produtos.  



David Kupfer: A Indústria Brasileira nos Próximos Dez Anos  
Estou denominando a minha apresenta­«o de ñA ind¼stria brasileira nos pr·ximos 10 
anosò, que ® exatamente o resultado das reflexões motivadas pelo projeto Indústria 

2027, cujo principal objetivo é estabelecer um marco de análise para a entrada da 
chamada manufatura avançada ou Indústria 4.0 no Brasil, nesse horizonte temporal 

de 10 anos, de 2017 até 2027.   
 

A ideia é tentar extrair os impactos sobre produtos e processos de gestão e modelos 
de negócios de oito clusters  tecnológicos. Os quatro primeiros formam o chamado 
paradigma digital que envolvem a Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), em 

termos de computação  em nuvem, big data, inteligência artificial; Internet das Coisas 
(IOT), sistemas e equipamentos; as redes; e a produção inteligente conectada.  

 
Há ainda o armazenamento de energia e de materiais avançados, a nanotecnologia e 
os bioprocessos. Esse paradigma  digital é o que, de verdade, mais se discute, mais 

está em evidência, e é o que realmente há de mais novo em termos de transformações 
na rotina da produção industrial, na rotina do que é a atividade produtiva em geral e 

dos processos de trabalho.  
 
A integr ação entre o real e virtual foi chamada de sistema cyber - físico, a comunicação 

entre máquinas e a interconexão dos processos decisórios dos sistemas de gestão. 
São esses muitos dos conhecimentos e das tecnologias ligadas ao mundo digital, que 

foram converg indo, cooperando, para criar essas condições que, por sua vez, 
transformam pesadamente as rotinas de produção que são praticadas no meio 
industrial.   

 
A transformação digital, que é essa conjugação de mudanças tecnológicas, pode vir 

tanto de um eixo em que se busca colocar internet nas coisas existentes, em a 
sociedade se ñinternetizaò, ou pelo caminho alem«o, que ® colocar as coisas na 
internet.  

 
No primeiro caso, o foco é na indústria já existente que é colocada na internet. Colocar 

a internet nas coisas, p or exemplo, é algo próximo do processo do Uber, ou do Airbnb, 
em que simplesmente se conecta coisas que já existem, como taxis, e, com isso, cria 
algo totalmente novo. No caso alemão, você pega máquinas que estão produzindo 

industrialmente e as conecta na internet, a internet das coisas, e gera dados, análises, 
inteligência, comunicação e máquinas que atuam autonomamente. A China, eu penso 

que está fazendo estes dois movimentos simultaneamente.   
 
Mas, independentemente do caminho, o que importa é que os resu ltados serão os 

mesmos. Essas inovações vão ter impactos, como o superbarateamento da automação 
flexível, em função da robótica e da eletrônica embarcada; a implosão das fronteiras 

de fragmentação produtiva, porque a produção vai se distribuir territorialm ente, como 
já acontece, e cada vez mais profundamente, de formas muito fragmentadas; e a 

explosão da inteligência artificial em função do tratamento do dado e da capacidade 
de gerar processos decisórios a partir disso.  
 

Esse é o ponto mais importante, princ ipalmente para aqueles que ainda não têm um 
conhecimento ou uma reflexão mais avançada em relação ao que é a Indústria 4.0. 

No meu modo de ver e, evidentemente, isso não é consensual, principalmente quando 
se considera o grau em que essa afirmação é realiz ada, o caráter disruptivo não tem 
nada a ver com a radicalidade das inovações envolvidas.  

 
Toda essa transformação digital produzirá descontinuidades, não porque há inovações 

radicais envolvidas nisso, mas porque são as tecnologias emergentes, que já estão em 
pipelines, que já foram introduzidas, já estão em difusão ï algumas há 10 anos, 
algumas há 20 anos ï que, ao trabalharem de forma convergente, reestruturam 

sistemas produtivos, contestam posições de mercado, deslocam líderes e abrem 
espaço para novas em presas. Elas transformam fundamentalmente a organização 



industrial e a economia industrial, muito mais do que os processos propriamente ditos. 
Ela é disruptiva porque transforma os determinantes da competitividade e, portanto, 
é um fenômeno muito mais econ ômico e social do que científico e tecnológico.   

 
Na verdade, o que está em transformação é a organização industrial. E, portanto, 

dependendo do ponto de vista, as inovações que são disruptivas podem ser ameaças 
ou oportunidades. Ela é uma ameaça aos incumb entes e abre oportunidades para 

novos entrantes. Então, a questão para as empresas é de que lado você está. Esse é 
o principal canal de transformação econômica que estamos observando a partir dessa 
convergência tecnológica.  

 
Realizamos uma pesquisa de campo  que procurou entender como estava o processo 

de adoção dessas novas tecnologias no Brasil. Nós imaginamos que existiam gerações 
tecnológicas que estão assim descritas: gerações digitais, geração da produção rígida 
ï em que as tecnologias da comunicação e de informação eram usadas pontualmente 

na contabilidade, no projeto da produção ï; a geração II, da década de 1970, 1980, 
da produção enxuta ou flexível; a geração III, das décadas de 1980, 1990, da 

produção integrada, cuja característica é a existência do s ERPs, softwares  de 
integração da produção; e, a geração IV, que é a 4.0, a produção conectada e 
inteligente, que é algo muito mais amplo do que meramente sistemas de integração 

de informação dentro das empresas.   
 

A Indústria 4.0 é usada para retroaliment ar informações, operar processos decisórios 
sem intervenção humana etc. Do ponto de vista da empresa, trabalha -se com uma 
visão clássica, em que se divide a empresa em cinco áreas funcionais ï talvez, por 

falta de conhecimento das teorias de administração,  trabalha -se com a TGA (Teoria 
Geral de Administração). As cinco áreas, os relacionamentos externos, fornecedores e 

clientes, o desenvolvimento do produto, a gestão da produção e a gestão do negócio 
como um todo, que é a parte corporativa da empresa.   
 

Com a ajuda de engenheiros, montamos um mapa em que se buscou implementar 
uma descrição do que é cada uma das bases tecnológicas utilizadas nas funções e nas 

gera­»es, e mapeamos o que seria o ñtra­adorò, para efeito de uma pesquisa de 
campo, do que é a geraçã o 4 ou 4.0, do ponto de vista de relacionamento com 
fornecedores, do acompanhamento, em tempo real, dos pedidos, e toda a logística 

dos fornecedores por meio de webservices , ou seja, por meio da internet. Em termos 
de desenvolvimento de produto, sistemas d e modelagem virtual, usados inteiramente 

para o desenvolvimento de produtos e processos; em termos de gestão da produção, 
comunicação máquina -máquina; em termos de relacionamento com o cliente, 
monitoramento de gestão do ciclo de vida do cliente; e gestão do negócio com 

inteligência artificial.   
 

Passamos, então, essas informações para o radar das cinco tecnologias, para as 
empresas, e chegamos a esses mapas tecnológicos. Por exemplo, a probabilidade alta 

e muito alta de que as empresas adotem tecnologias 4. 0 em 10 anos é da ordem de 
2/3. Este é um dado que varia muito, porém, a probabilidade é mais alta primeiro em 
relacionamento com fornecedores e em seguida em relacionamento com clientes, 

reproduzindo um padrão que eu vejo se repetir desde a minha primeira  pesquisa de 
campo, em 1989, usando esse modelo, que as empresas, de algum modo, se 

preocupam mais com o que está no seu exterior, com seus clientes, com seus 
fornecedores, e não tanto com o desenvolvimento do produto e com a gestão da sua 
produção. Então,  elas imaginam que as tecnologias mais avançadas serão mais usadas 

exatamente naquelas funções externas à empresa.  
 

Nos setores de bens de capital o quadro é um pouco diferente, mas não de forma 
significativa: 1,6% das empresas se consideram no estágio 4.0 hoje e 20,5% no 
estágio 3.0. Então, 22% das empresas do Brasil estão no estágio da chamada 

ñautoma­«o integradaò ou ñautoma­«o 4.0ò, enquanto o restante, quase 80%, est«o 
ainda na produção rígida ou na produção enxuta, o que é um resultado bastante 



marcant e, mas não muito diferente de muitos outros países. Na China, foi feito um 
mapa semelhante e encontraram como resultado que a indústria chinesa, que eles 
dizem que é grande, mas não é poderosa, está no estágio 2.0 também. Na Alemanha, 

essa taxa de adoção é  da ordem de 10%, é bem maior, mas menos do que 
imaginamos.  

 
Olhando tamanho e origem, não há grandes mudanças. Multinacionais ou grandes 

empresas, o mapa é muito semelhante. Olhando também as funções, novamente, os 
relacionamentos com fornecedores são mais  avançados, e a gestão da produção e dos 
negócios é menos avançada.  

 
Se olharmos para o futuro, há uma expectativa de avanço das nossas 750 empresas, 

aproximadamente: espera -se que 21,8% estarão na geração 4.0 em 10 anos.   
 
Há dados mais ou menos mapeados so bre como essas tecnologias da geração 4.0 vão 

se difundir em relação a outros períodos. Os setores onde elas vão penetrar mais 
compreendem bens de capital e TIC e, por isso, é preciso olhar atentamente para 

esses setores, pois têm uma significativa diferen ça em relação aos demais.   
 
As ações visando a incorporação das tecnologias mostram o seguinte: 

aproximadamente 40% das empresas não estão fazendo nada. Depois, tem -se que 
quase 30% das empresas estão realizando estudos iniciais, o que na prática significa 

que também não estão fazendo nada. Finalmente, há empresas que possuem projetos 
e ações em execução, cujo número é bastante pequeno.  
 

Então, tentando sistematizar a partir da figura a seguir, existem tecnologias que terão 
ou já têm impactos disjuntivos iden tificadas em vermelho; em amarelo, aquelas que 

hoje têm impacto moderado, mas que evoluirá para um impacto mais disjuntivo em 
10 anos; e as azuis são aquelas de que não se espera um impacto no horizonte de 10 
anos, o que não significa que não impactarão po steriormente.  

 

 
Vemo s que há alguma concentração setorial e, principalmente, alguma concentração 

de tecnologias ï uma importância, por exemplo, de inteligência artificial em bens de 
capital.  
 

Boa parte do impacto, portanto, ainda está por vir.   
 

Essa é uma conclusão razoável, a  partir do material empírico que pudemos recolher 
na pesquisa. As inovações analisadas serão disruptivas no futuro, mas não o serão 
imediatamente. Ademais, é disruptiva em poucos segmentos industriais no curto 

prazo. O que significa que há tempo para plane jar, para se preparar para a adoção 
dessas tecnologias e suas consequências.   

 



O interessante, no entanto, é que esse tempo é positivo para quem experimenta e 
concebe estratégias, mas é muito negativo para quem apenas imita. Isso porque não 
há uma receita p ara a passagem para o padrão 4.0 ï e esse é o aprendizado mais 

qualitativo que nós podemos extrair da nossa pesquisa.  
 

Não há a possibilidade de se incorporar a tecnologia na máquina como foi no 1.0, 
quando a tecnologia era totalmente incorporada na máquina , ou mesmo no 2.0, em 

que era a questão do aprendizado de técnicas de qualidade, de produtividade, de 
economias de insumos etc. Ou mesmo no 3.0, em que era a incorporação de softwares 
de gestão que, de algum modo, também impactava nessa capacidade.   

 
No mun do 4.0, a entrada no paradigma digital está longe de ser trivial, porque exige 

ajuste na manufatura, na produção e na gestão, arquiteturas empresariais muito bem 
estruturadas, ações transversais coerentes envolvendo todas as áreas da empresa e 
sincronia na  execução. Isso porque deve -se transformar todos os elos, mas não 

necessariamente ao mesmo tempo, desde que de forma sincronizada. Portanto, uma 
grande maioria de empresas, que não adotam estratégia alguma ou que estão em 

estágio inicial de estudos, não co nseguirão adotar essas tecnologias quando decisões 
forem tomadas à frente.  
 

Novamente: não há uma receita de bolo para a incorporação do paradigma digital. 
Talvez porque ï e isso é algo para debater, não é uma afirmação, mas uma 

possibilidade ï o Toyotismo,  ou antes o Fordismo, eram processos de trabalho que 
tinham sua concepção baseada em chão de fábrica. Não é possível imaginar isso para 
o Androidismo.  

 
O que seria o Androidismo (ou, o IOSismo)? Não é um processo de trabalho, mas uma 

forma muito mais ampla de organização do negócio, de transformações na organização 
industrial (aí começam as implicações pesadas para o Brasil). Nos países que têm 
pretensão à fronteira inovativa global, como Alemanha, China, Estados Unidos, a 

manufatura avançada é um objetivo -meio: eles precisam da manufatura avançada 
como um meio de manter ou retomar a liderança tecnológica global e econômica e 

impor sua hegemonia.   
 
No caso, porém, de países emergentes, com pretensões ao emparelhamento, a 

manufatura avançada é um fim, ela preci sa ser adotada, é uma forma de modernização 
inexorável, inevitável, e o Brasil vai caminhar nessa direção com a nossa base 

produtiva, extremamente heterogênea. São razões de sobrevivência do tecido 
industrial.  
 

Para isso, vamos precisar de uma estratégia qu e cuide tanto do emparelhamento 
quanto daquela parte da nossa indústria que é candidata à fronteira.   

 
Então, deve -se juntar os ingredientes para acelerar a incorporação desse paradigma. 

Ainda que não haja uma receita do bolo, os ingredientes são conhecidos : potencializar 
os sistemas setoriais de inovação ï agro, saúde, petróleo, todos os estudos 
mencionam isso ï; constituir um amplo ecossistema digital integrador de startups, 

centros de P&D, treinamentos, serviços tecnológicos; construir a estrutura de rede s 
de banda larga abrangente, confiável e acessível a todos; criar um programa de 

mobilização para favorecer a adoção, semelhante ao que pode ter sido o movimento 
pela qualidade, que pode ter acontecido lá atrás; e os programas de fomento ao 
desenvolvimento  e incorporação de novos bens de capital, visando à modernização do 

parque, além do novo arcabouço legal e regulador.  
 

Fundamentalmente, no entanto ï e isso me preocupa muito ï, a convergência 
tecnológica que está por trás da transformação digital vai reque rer alguma forma de 
convergência institucional, de nova articulação institucional, tanto entre agências e 

governo como de representação de trabalhadores e das empresas na própria 
sociedade, para que se tenha uma capacidade de formular programas que mexam 



t ransversalmente com toda a estrutura industrial. Esse, provavelmente, no Brasil, é o 
maior dos problemas e dos desafios que teríamos para enfrentar.  
 

Roberto Vermulm: Futuro da Indústria no Brasil  
A indústria no PIB vem reduzindo sua participação no PIB já há muitos anos, e isso 

não se trata do mesmo fenômeno de países desenvolvidos. No nosso caso, a redução 
da participação tem a ver com desestruturação de cadeias produtivas, com o 

movimento de retração da atividade industrial, o que é bem diferente das econ omias 
mais desenvolvidas.   
 

Em paralelo a este movimento testemunhamos uma estagnação da produtividade, o 
que, evidentemente, está associado com a baixa taxa de investimentos. Porém, 

também decorre de um problema de natureza estrutural: os setores que ganha m 
projeção em nossa estrutura industrial, hoje, são setores mais intensivos em recursos 
naturais e menos em conhecimento e em tecnologia. As estruturas das cadeias estão 

com uma série de falhas, afetando, geralmente, os segmentos mais sofisticados.   
 

Ou sej a, a questão da evolução da produtividade da indústria brasileira apresenta uma 
dimensão mais conjuntural, relacionada com as condições macroeconômicas que 
desincentivam o investimento, mas também possui uma dimensão estrutural.   

 
Em função desta dimensão e strutural surge a necessidade de uma política industrial 

que empurre mudanças na estrutura industrial de modo a alavancar a produtividade. 
Sem política industrial não é possível mudar esse cenário atual de defasagem 
tecnológica, baixo dinamismo inovador e baixo peso do dinamismo de setores. Todos 

estes problemas estruturais que terão que ser enfrentados.  
 

Os grandes desafios a serem enfrentados pela indústria  
Em Um dos primeiros desafios a serem enfrentados é a necessidade de maior difusão 
das tecnologias já  dominadas. Não se trata ainda da geração 4.0, da nano ou da 

biotecnologia, mas de tecnologias que já são bem conhecidas sem que tenham sido 
difundidas ou sequer adotadas plenamente por nosso tecido industrial. É fundamental 

que nos preocupemos com a quest ão da difusão, embora este seja um aspecto 
associado à concorrência entre as empresas. Isso porque a heterogeneidade 
tecnológica na estrutura industrial brasileira é muito grande, dificultando, por 

exemplo, o estabelecimento de relações de cooperação ao lo go das cadeias e nosso 
melhor posicionamento no mercado internacional.   

 
Essa elevada heterogeneidade está relacionada com a baixa produtividade e, 
consequentemente, com baixos salários e preços relativamente mais elevados. A 

difusão das tecnologias já domi nadas, porém, não vai resolver todos os problemas. 
Mesmo porque, estamos passando por um momento de intensificação de mudanças 

tecnológicas, e a questão mais importante é a integração das chamadas tecnologias 
habilitadoras da indústria 4.0 sem ainda ter di fundido tecnologias que já são 

dominadas.  
 
Precisamos encarar essa realidade. Sob meu ponto de vista, o sistema S deveria 

promover isso. Já trabalham nesse sentido o Sebrae e a estrutura Senai, mas ainda 
está muito longe do que precisamos. O sistema S possu i uma institucionalidade 

extremamente capilarizada, o que é importante para promover essa difusão de 
tecnologias dominadas a que fizemos referência. Todavia, tenho algumas restrições, 
principalmente em relação às metodologias que são utilizadas.   

 
É importa nte que sejam institucionalizados mecanismos que facilitem o acesso das 

pequenas empresas ao crédito. Para fazer essa difusão tecnológica, deve -se levar o 
conhecimento, tornar informações acessíveis, levar as tecnologias até as empresas e 
facilitar o acess o delas a essas novidades por meio de financiamento. Vários 

programas de difusão têm impacto a curto prazo. Faço aqui uma analogia do momento 
4.0 com o PBQP (Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade), nos anos 1990, 



que foram técnicas adotadas pela  indústria com baixo investimento e um grande 
resultado de curto prazo.  
 

Isso é interessante, porque se consegue um aumento de produtividade no curto prazo. 
É claro que isso não capacita para, ao longo do tempo, continuar gerando e obtendo 

ganhos de produti vidade, mas, no momento que se introduz a novidade, o impacto é 
expressivo. Estamos falando de coisas dessa natureza quando pensamos em difundir 

as tecnologias que já são dominadas.  
 
Outro exemplo de grande relevância é o programa Brasil Mais Produtivo (B+P ), que 

compreende um programa do Governo Federal para difundir a produção enxuta com 
objetivo de buscar eficiência produtiva. Vale lembrar que o princípio de produção 

enxuta no mundo data dos anos 1980, mas que no Brasil não adotávamos e ainda não 
adotamos  de forma ampla e disseminada.  
 

O governo aproveitou, assim, uma ideia que foi desenvolvida na CNI, pela gerência de 
pol²tica industrial, chamada ñInd¼stria mais produtivaò, e o MDIC tocou o programa 

com este nome de ñBrasil Mais Produtivoò. Ordem de grandeza do ganho de 
produtividade com o B+P: 52% nas empresas participantes. Custo do programa: R$ 
18 mil reais por empresa, dos quais as empresas arcaram com R$ 3 mil e os outros 

R$ 15 mil foram recursos do Governo Federal. Ou seja, existem possibilidades e 
pr ogramas dessa natureza, em que o investimento é relativamente baixo e pode -se 

obter um retorno rápido. Inclusive, dada sua expressividade, este retorno pode ser 
usado pelas empresas para pagar o financiamento obtido com vistas à implementação 
desse tipo de  tecnologia.  

 
Todavia, é necessário, mas não é suficiente, que avancemos com estratégias de 

modernização dessa natureza. No programa Brasil Mais Produtivo, foram atingidas 3 
mil empresas, o que ainda é pouco dado que o número de empresas de pequeno porte, 
só na indústria, está na ordem do milhão. Por isso, precisamos de uma estrutura muito 

capilar para chegar ao nosso objetivo.  
 

Geralmente, quando falamos em empresas de pequeno porte, pensamos em trabalhar 
de duas formas: ou pelas cadeias produtivas, ou pelos chamados arranjos produtivos 
locais. São duas maneiras de trabalhar com pequenas empresas. Mas, normalmente, 

atinge -se um número muito reduzido em relação ao total de empresas existentes. 
Neste caso, pressupõe -se subsídio, e um program a que requer subsídio vai encontrar 

maior dificuldade em ser mobilizado e estruturado devido a seu custo fiscal. Portanto, 
esse é um problema imposto a programas desse tipo.  
 

Pouco se capacita a empresa para melhoramentos contínuos. Tem -se um resultado 
em c urto prazo, mas as empresas têm que se capacitar permanentemente para 

continuar conquistando ganhos adicionais de produtividade. Outro desafio é o hard , 
ou seja, atualizar máquinas e equipamentos. Segundo dados da ABIMAQ, tem -se uma 

estimativa de que a ida de média dos equipamentos industriais no Brasil é de 17 anos, 
o que é uma idade muito alta. Existe um programa do BNDES de modernização e de 
aquisição de novas máquinas, que é a Finame, e mesmo assim os investimentos não 

têm se realizado como seria necessá rio.  
 

Isso tem a ver com as condições macroeconômicas. Os níveis de taxa de juros 
praticados no Brasil são relativamente elevados frente às margens que estão sendo 
praticadas pelo setor industrial. A Finame tem uma média de 14 -15%, 

aproximadamente, o que a torna pouco viável para empresas quem têm uma margem 
apertada de 4% ou 5%. Então, embora já tenhamos conseguido colocar a taxa em um 

nível mais baixo, ela ainda é elevada para um investimento. Ainda que exista o Finame, 
ele não consegue desempenhar sua fun ção original.   
 

Além da difusão de tecnologias já dominadas e da necessidade em investimentos em 
modernização, outro desafio é entrarmos na indústria 4.0.   



Existe uma série de tecnologias, que são as chamadas habilitadoras da indústria 4.0. 
A novidade está na integração dessas tecnologias, além de algumas novidades. Novas 
tecnologias estão sendo geradas, como a inteligência artificial, e por isso não se trata 

apenas da integração de tecnologias já desenvolvidas. Entretanto, há inúmeras formas 
e possibilidade s de combinar essas tecnologias habilitadoras para resolver problemas 

concretos, específicos da indústria.   
 

A ind¼stria n«o se defronta, geralmente, com a quest«o ñf§cil implanta­«o de uma 
unidade totalmente 4.0ò. Essa quest«o pode ser colocada para grandes investimentos 
ou para novos investimentos, mas, na realidade industrial, enfrenta -se uma série de 

problemas que essas tecnologias conseguem ajudar a melhorar ou a resolver. Então, 
quando pensamos em difusão das tecnologias da 4.0, falamos de possibilidad es 

diversas de adotar projetos graduais ou localizados na estrutura industrial já instalada. 
Isso significa atender aos problemas específicos de cada planta industrial.   
 

Com isso, podem ser adotados projetos relativamente baratos, considerando que 
grandes projetos são aqueles que superam R$ 5 milhões. Muitas grandes empresas 

estão fazendo projetos médios de R$ 1 -1,5 milhão, mas elas não fazem somente um 
projeto; estão fazendo uma série deles de forma a enfrentar mais de um problema, 
de aumentar sua produtiv idade em uma ou outra fase do seu processo produtivo. 

Então, a indústria 4.0 não muda tudo de uma vez. São tecnologias que vão sendo 
difundidas e absorvidas, utilizadas e empregadas progressivamente pela indústria.   

 
Ao mesmo tempo, no estágio atual, o seto r industrial não tem pleno conhecimento de 
todas essas tecnologias e por isso demanda serviços externos para implantar essas 

tecnologias. Uma parte dessas tecnologias vem incorporada em máquinas e 
equipamentos, mas há um grande componente de customização d a solução para as 

empresas que exigem consultorias e serviços conexos.   
 
Eu, particularmente, não estou preocupado, neste momento, com a precisão 

conceitual: se é ou não 4.0. Neste momento, em que estou discutindo o desafio e as 
propostas para a indústria, estou preocupado com o efeito que isso vai ter no setor 

industrial: se é automação eletrônica com um ou outro sensor integrado pela internet, 
muito bem, ainda que não tenha mudado o desenvolvimento de produto, nem o 
modelo de negócios da empresa. Não estou  muito preocupado se, quando falamos em 

difusão da 4.0, estamos de fato implantando tecnologias parcial ou integralmente 
inseridas no padrão 4.0.  

 
Se estou falando de difusão, não teria dúvidas em dizer que a prioridade é a empresa 
de menor porte. As grande s empresas têm acesso a essas informações. As 

multinacionais vêm com programas e soluções já definidas. Muitas vezes, vêm com 
seus parceiros já definidos. Se vão usar equipamentos desta ou daquela marca, já 

está definido por uma decisão da empresa em nível  global. E isso é seguido pela 
subsidiária brasileira. As grandes empresas têm melhor acesso à informação e 

mobilizam os recursos necessários com muito mais tranquilidade. Na difusão da 4.0, 
eu não teria muito problema em dizer que minha prioridade está na s empresas de 
menor porte.   

 
Ademais, precisamos dar uma atenção especial às empresas integradoras, que são 

empresas de engenharia que fazem os projetos, concebem a solução e a integração 
de uma série de tecnologias para resolver um problema concreto de seu s clientes. 
Precisamos tanto de políticas de demanda para as integradoras como de políticas de 

oferta para melhor estruturá - las.   
 

Neste ponto podemos fazer uma analogia com o que, nos anos 1970, foram dois 
programas da Finep: o ACN (Apoio à Consultoria Nac ional) e o AUST (Apoio aos 
Usuários de Serviços de Tecnologia). A Finep tinha um programa que financiava o 

demandante de serviços de tecnologia e um programa que financiava a empresa de 



consultoria. Dessa forma, foi possível obter avanços na área de engenh aria civil, 
sobretudo em seus grandes projetos. Precisamos pensar em políticas parecidas.   
 

No que diz respeito à demanda, uma parte é informação, principalmente para as 
empresas de menor porte. Hoje a indústria 4.0 está virando modismo. O empresário 

diz ñquero uma tecnologia, uma ind¼stria, uma empresa 4.0ò. Mas, o que ® isso?  
 

Provavelmente não sabe o que é e tampouco percebe que sua adoção implica certas 
restrições logo a seguir. Esse empresário precisa de uma espécie de consultoria que 
lhe diga qual é seu  objetivo estratégico, quais são suas metas, para onde ele quer ir. 

Deve -se fazer a análise da produção, da gestão da empresa, de seu portfólio, dos 
mercados, para depois sugerir algumas alternativas de implantação de programas na 

linha da 4.0.  
 
Além de inf ormação, é necessário propor financiamento. O BNDES está adotando a 

TLP (Taxa de Longo Prazo) como taxa de juros de referência, que está perto dos 6,5% -
7%. Depois ainda é acrescido o spread do banco. Se é uma empresa pequena, 

provavelmente é uma operação i ndireta, então, soma -se mais spread do agente 
financeiro e, de novo, estamos falando de um custo de 13 -14%, ou um pouco mais. 
Um nível muitas vezes incompatível com os negócios do demandante.  

 
Há uma outra possibilidade, que é trabalhar com a Finep. Como os  recursos que 

mobiliza é menos expressivo que os do BNDES, esqueceu -se de que ela também 
trabalha com TJLP (Taxa de Juros de Longo Prazo).  
 

A Finep possui um programa de operações indiretas com custo de TJLP para médias e 
pequenas empresas. Estamos falando de 6,5% ao ano para as pequenas. Se é empresa 

média ï de R$ 96 -200 milhões de faturamento ï o custo é TJLP + 1, ou seja 7,5%. E 
mesmo assim não está rodando, e eu acho que isso acontece porque nós não estamos 
sabendo trabalhar.  

 
As empresas integradoras, qu e poderiam fazer alguma coisa, vendem projetos de 

engenharia tecnicamente e não têm ideia dos mecanismos de financiamento, elas têm 
um pré -conceito de que banco ® um horror. ñFuja de banco!ò. E por isso nem trabalham 
com essa hipótese, nem levam para o cli ente a possibilidade de se financiar.   

 
Nesse sentido, grande parte do que nós precisamos de política industrial tem um forte 

componente de institucionalidade. Alguns instrumentos já existem, mas não 
conseguimos trabalhar com eles.  
 

Intensificação da difusão  das tecnologias da Indústria 4.0   
Que ganhos traz a indústria 4.0? Pesquisa da Cisco mostra que haverá uma economia 

de energia de 18% e uma economia na parada técnica de máquinas de 
aproximadamente 40%.  

 
Isso dá uma ideia dos ganhos de eficiência e de prod utividade que podem ocorrer com 
a difusão das tecnologias 4.0. Então, mesmo que sua adoção não conte com subsídios, 

é possível pagar por elas porque os custos são relativamente baixos frente aos ganhos 
que trazem.   

 
A consultoria tecnológica, que pode ser c hamada de plano de digitalização, custa de 
R$ 15 mil a R$ 20 mil. O Senai está implementando isso a um custo de 24 mil reais, 

o que é um pouco elevado. Com a magnitude dos retornos esperados, paga -se sem a 
necessidade de subsídio para fazer o plano. Já par a implementá - lo, a política deve ser 

diferente.  
 
Uma possibilidade seria utilizar uma fração dos recursos da obrigatoriedade de P&D 

para fazer uma equalização de juros em financiamentos para a indústria 4.0. Se fosse 
para inovação, seria possível se apoiar,  eventualmente, na Lei de Informática, fazendo 



os ajustes legais necessários; se fosse para difusão, utilizar a obrigatoriedade de 
energia e de petróleo.   
 

Entretanto, recentemente, foi anunciada uma medida provisória, de n. 851, que 
autoriza o Governo dire cionar os recursos da obrigatoriedade para o sistema de 

ciência, tecnologia e inovação, face à escassez de recursos públicos na área. Assim, 
os recursos da obrigatoriedade estariam substituindo recursos orçamentários não 

existentes, fazendo com que nós dei xemos de contar com uma fonte para fazer política 
industrial.   
 

Quanto à ampliação do esforço empresarial na inovação (e não mais de difusão), as 
tecnologias habilitadoras da 4.0, nanotecnologia e biotecnologia são todas tecnologias 

transversais. Como o tra balho do Indústria 2027 demonstrou, isso tem impacto em 
uma série de setores.  
 

Eu diria que temos muito a fazer. Então, se na difusão devemos priorizar os pequenos; 
na inovação o foco são as médias para grandes empresas. E é preciso investir dinheiro, 

não t em outra forma. Precisaremos de recursos para fazer P&D e casar os recursos 
públicos com recursos privados.  
 

Vale observar que existem problemas do lado empresarial, à medida que as empresas 
têm pouca disposição em fazer cooperação ï seja com outras empresa s da cadeia ou 

com ICTs.   
 
Os instrumentos, grosso modo, para fazer política de inovação, nós temos, sob o ponto 

de vista formal. O que não temos é alocação de recursos nesses instrumentos, caixa 
e prioridade ï não sabemos o que deve ser feito, nem temos pr ioridades elencadas.   

Participação da indústria em programas nacionais de desenvolvimento científico e 
tecnológico  
 

Nessas tecnologias transversais, haveria condição de trabalharmos por missão. 
Programas nacionais definidos ï o que chamamos no Brasil, em al gum momento, de 

plataformas do conhecimento. Ainda que o entendimento dessas plataformas não 
fosse muito claro, isso me parecia interessante: juntar ICTs e empresas com objetivos 
muito claros em determinados segmentos da produção industrial.  

 
A falta de cla reza vinha do fato de que parecia muito mais um programa do que um 

projeto. As plataformas reuniriam ICTs e empresas para geração de um núcleo de 
conhecimentos e depois, a partir desse tronco, as empresas derivariam seus projetos 
competitivos e específicos . É algo nesse sentido que teríamos que montar.  

 
A 4.0 é tão importante no Brasil que temos uma meia dúzia de planos nacionais, no 

MCTI, na ABDI, no MDIC. Obviamente, quem tem meia dúzia, não tem nenhum. E 
essa é a nossa situação.  

 
O MCTI tem dois ou três: u m da digitalização e outro da SETEC (Secretaria de 
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação). Enfim, é preciso construir um Programa 

Nacional de 4.0 vinculado ao alto comando do Estado para poder determinar sua 
execução e não um programa em um ministério e o utro em outro ministério.  

 
A abertura das empresas para realização das atividades tecnológicas em conjunto é 
um outro problema. É importante exercitar a realização de projetos cooperativos. É a 

saída que vejo para avançarmos mais rapidamente. A Embrapii foi  uma tentativa de 
se fazer isso: coloca -se recurso dentro de uma ICT para esta desenvolver um projeto 

sob demanda do setor privado.  
 
O problema, de novo, acaba sendo institucional. Leva -se muito tempo para fazer um 

projeto com o ICT, pois é preciso realizar  chamada pública, depois firmar contrato, em 



seguida, passar por conselho, pró - reitor, reitor, e então, o setor jurídico, para depois 
se discutir propriedade... enfim um calvário.  
 

A Embrapii conseguiu acelerar um pouco o andamento desse processo, sendo pos sível 
assinar um contrato em 2 meses, a partir do início da conversa até começar a 

desenvolver o projeto.   
 

Iniciativas como essa seriam uma forma de empurrar um pouco as empresas para 
cooperação com ICT ou empresas para cooperar com cadeias, se for colocad a a 
possibilidade de recurso: as chamadas empresas -âncora trabalhando com suas 

cadeias, para trás ou para a frente. Essa é uma outra possibilidade de se tentar romper 
com esse imobilismo que as empresas têm e que contraria a tendência internacional, 

que é de cooperação.   
 
As startups, são um espaço de que dispomos, além de todas essas tecnologias que 

mencionamos. Aqui são duas as prioridades: capital de risco e mentoria. Essas 
empresas sofrem restrição ao crédito por não terem como dar garantias, pois são 

em presas novas, nascentes, geralmente, de base tecnológica. Então, o mecanismo 
prioritário de financiamento neste caso é capital de risco.   
 

Além de acesso a recursos, as startups também precisam de mentoria, porque 
geralmente são muito fechadas em seu foco que é o desenvolvimento de um produto, 

mas depois devem ir a mercado. É preciso fazer uma coisa ajustada, acompanhando 
o desenvolvimento com o mercado. Grandes empresas poderiam fazer este papel de 
mentoria. A Fapesp também.   

 
Por fim, recurso humano: o set or privado tem que se juntar com o setor público para 

fazer essa formação de recurso humano, que é diferente. Os recursos humanos que 
vamos demandar na indústria 4.0 possuem características, qualidades e percepções 
diferentes do que temos produzido e forma do. Temos que nos preocupar, 

especialmente, com a requalificação de gente empregada.   
 

Em síntese, temos problemas institucionais que não estão apenas do lado do setor 
público, eles também estão do lado empresarial e na academia. Nós, que trabalhamos 
com in dústria já há algum tempo, temos que reconhecer que nosso objeto também 

tem que ser mais dinâmico, inovador, diferente.   
 

Indústria de eletrônicos tem avanço menor que o previsto  

17/12/2018 ï Fonte: R7 (publicado em 16 -12 -2018)  
 

Frustração ocorreu num ano de Cop a do Mundo, quando normalmente as 
vendas televisores explodem e impulsionam o faturamento do setor  
 

 
Venda de TVs foi mais fraca do que o previsto  
Evandro Leal/Agência Freelancer/Folhapress   

 
A indústria de eletroeletrônicos deve fechar este ano com cres cimento de vendas entre 
5% e 8%, menos da metade do esperado que era um avanço de 15%.  

 
A frustração ocorreu num ano de Copa do Mun do , quando normalmente as vendas 

televisores explodem e impulsionam o faturamento do setor.  
 

https://noticias.r7.com/economia/industria-de-eletronicos-tem-avanco-menor-que-o-previsto-16122018
https://esportes.r7.com/copa-2018/greve-derruba-venda-de-televisoes-para-a-copa-do-mundo-14062018


Com uma ociosidade a inda elevada nas fábricas  ð hoje, em média, de 30% e que 
chegou a 40% na metade do ano ð, os fabricantes enfrentaram vários obstáculos para 
atingir as metas.  

 
"O primeiro trimestre foi maravilhoso, crescemos 25% em relação ao ano passado", 

disse o preside nte da Eletros (Associação Nacional de Fabricantes de Produtos 
Eletroeletrônicos), José Jorge do Nascimento Júnior.  

 
Além da greve dos caminhoneiros que derrubou o desempenho da economia como um 
todo no segundo trimestre, a desvalorização do real em relaçã o ao dólar, que pressiona 

os preços dos componentes importados, e o reajuste de mais de 10% nas cotações de 
matérias -primas importantes, como plástico e aço, afetaram os custos e dificultaram 

as vendas numa economia ainda em recuperação.  
 
Para 2019, o seto r está cauteloso e prevê crescer entre 8% e 10%.  "Vamos ter mais 

estabilidade, mas estamos preocupados com a abertura do mercado e a tabela do 
frete", disse o presidente da Eletros.  

 

Indústria paulista fecha mais de 14 mil vagas em novembro   

17/12/2018 ï Fonte: R7 (publicado em 14 -12 -2018)  

 
Fiesp afirma que o resultado negativo é explicado pela dispensa de 

funcionários temporários e o fim da  safra agrícola  
 

A indústria paulista fechou 14.500 postos de trabalho em novembro, informou nesta 
sexta - feira (14) a Fiesp (Federação das Indústrias do Estado de São Paulo).  

 
Com o fechamento das vagas, o número de funcionários do setor caiu 0,67% em 

rela ção a outubro, no cálculo sem ajuste sazonal. No entanto, em razão de resultados 
positivos em meses anteriores, o saldo de empregos no acumulado do ano é menor, 
com 3.500 vagas fechadas, o equivalente a uma queda de 0,16%.  

 
Segundo o Departamento Econômico  da Fiesp, o resultado negativo de novembro é 

explicado pela dispensa de funcionários temporários e o fim da safra agrícola.  Em 
relação ao acumulado do ano, a instituição avalia que a dinâmica é semelhante à 
observada em 2017, de fraca recuperação do merca do de trabalho formal na indústria 

de transformação.  
 

Entre os 22 setores acompanhados pela pesquisa, 15 tiveram saldos negativos e sete 
somaram mais contratações do que demissões. Entre os que abriram vagas, o 
destaque é o setor de máquinas e equipamento s, com 160 empregos criados. Na outra 

ponta, os que mais fecharam postos foram os de produtos alimentícios, com 6.200 
vagas a menos, e o de confecção de artigos de vestuário e acessórios, com 1.700 

desligamentos.  
 

Atividade econômica tem avanço de 0,02% em outubro, diz BC  

17/12/2018 ï Fonte: R7  
 

O Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC -Br), espécie de sinalizador do 
Produto Intern o Bruto (PIB), registrou avanço de 0,02 por cento em outubro na 

comparação com o mês anterior, informou o BC nesta segunda - feira.  
 
O resultado foi melhor do que a expectativa de analistas em pesquisa da Reuters de 

contração de 0,20 por cento.  
 

 

https://noticias.r7.com/economia/industria-reage-e-deve-puxar-criacao-de-vagas-nos-outros-setores-em-2019-09122018
https://noticias.r7.com/economia/industria-paulista-fecha-mais-de-14-mil-vagas-em-novembro-14122018
https://noticias.r7.com/economia/atividade-economica-tem-avanco-de-002-em-outubro-diz-bc-17122018


Sua empresa está preparada para as exigências legais que entram em vigor 

em 2019?  

17/12/2018 ï Fonte: Contábeis.com (publica do em 14 -12 -2018)  

 
Para empresários e gestores, as preocupações com o início de 2019 devem ir muito 

além do planejamento e do orçamento empresarial.  
  

 
 
 

 
 

 
 

Para empresários e gestores, as preocupações com o início de 2019 devem ir muito 

além do planeja mento e do orçamento empresarial. Isso acontece porque, já em 
janeiro, passam a valer algumas exigências legais do governo para negócios de 

determinados portes e segmentos, como o eSocial ,  o Bloco K e a EFD -REINF.  
 
Aqui no blog, você já leu bastante sobre eles, mas para auxiliar ainda mais a sua 

organização interna, vamos fazer uma revisão desses assuntos, destacando as datas 
e quais empresas são obrigadas a fazer o envio dos documentos e m janeiro. Afinal, é 

sempre bom lembrar que não cumprir com essas exigências legais pode gerar multas 
e penalidades, o que não é saudável para as finanças. E ninguém quer começar um 
novo ano com esse tipo de preocupação, não é mesmo?  

 
eSocial: a obrigação referente às informações dos funcionários  

A obrigatoriedade do eSocial  começou em janeiro de 2018 com as empresas que 
faturam R$ 78 milhões ou mais (Grupo 1), como acompanhamos aqui no b log. Ao 
longo do ano, o Grupo 2 também entrou na obrigatoriedade. Já o Grupo 3 estará 

obrigado a partir de janeiro de 2019.  
 

Porém, algumas mudanças na legislação prorrogaram os prazos para as 
microempresas (ME) e empresas de pequeno porte (EPP), assim co mo para as 
optantes do Simples Nacional.  As MEs e as EPPs que não são optantes pelo Simples 

estão no Grupo 2 e deveriam ter iniciado o envio das informações trabalhistas, 
previd enciárias e fiscais em julho de 2018, com eventos de tabelas, e continuado em 

outubro, com os eventos não periódicos. Porém, elas puderam escolher fazer esses 
envios de forma cumulativa com os eventos periódicos a partir de 10 de janeiro de 
2019.  

 
No entan to, é preciso deixar claro que a opção de envio cumulativo altera apenas o 

prazo, mas não o período a partir do qual a ocorrência de cada tipo de evento deve 
ser informada ao eSocial.  Is so significa que o envio deve compreender as informações 

de cadastro e as tabelas desde 16 de julho de 2018 e os eventos não -periódicos desde 
10 de outubro de 2018.  
 

Para as empresas do Grupo 3, 10 de janeiro é o momento de enviar o cadastro do 
empregador e o envio das tabelas. As datas para o envio dos eventos não periódicos 

e os periódicos são 10 de abril e 10 de julho, respectivamente.  
  
Caso esses prazos não sejam cumpridos e as informações apresentem inconsistências, 

as empresas correm o risco de serem  multadas. Os valores partem de R$ 170 e podem 
ultrapassar os R$ 6 mil.   
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EFD - REINF: o complemento do eSocial  para as retenções de impostos e 
contribuições  
Assim como o eSocial,  a EFD-REINF já é obrigatória para as empresas que faturam 

acima de R$ 78 milhões (Grupo 1). Para as outras, os prazos de envio foram 
prorrogados e devem iniciar em 10 de janeiro de 2019 com o Gr upo 2, que engloba 

as empresas com faturamento até R$ 78 milhões, desde que não optantes pelo 
Simples Nacional  ð estas fazem parte do Grupo 3.  

 
Lembrando que na EFD -REINF devem ser prestadas as informações referentes aos 
serviços tomados e/ou prestados mediante cessão de mão de obra ou empreitada, aos 

recursos destinados e/ou recebidos de clubes de futebol, às receitas com espetáculo 
desportivo, à comercialização do produtor rura l pessoa jurídica e à apuração da 

Contribuição Previdenciária calculada sobre a Receita Bruta, bem como as retenções 
da Contribuição Previdenciária que incidem sobre estes recursos.  
 

Outra informação importante apresentada na EFD -REINF é o detalhamento do s 
processos judiciais e administrativos que influenciam na apuração da contribuição 

previdenciária, bem como nas retenções referentes à contribuição.  
 
Com a EFD -REINF e o eSocial  sendo c umpridos de maneira integral, abre -se espaço 

para a substituição de informações solicitadas em outras obrigações acessórias, tais 
como a GFIP, e também obrigações acessórias instituídas por outros órgãos de 

governo, como a RAIS  e o CAGED.  
 
Bloco K: a obrigatoriedade do controle de estoque  

Mas janeiro de 2019 não se resume às exigências legais relacionadas ao trabalho dos 
funcionários. As indústrias (e suas equivalentes) e as empresas atacadi stas também 

precisam ficar de olho na legislação. Isso porque em 1º de janeiro uma nova leva de 
empresas precisa começar a entregar a escrituração eletrônica do Livro de Registro de 
Controle da Produção e do Estoque,  o famoso Bloco K. São elas:  

 
¶ As empresas classificadas nas divisões 11 e 12 e nos grupos 291, 292 e 293 da 

Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNA E) , com faturamento 
anual igual ou superior a R$ 300 milhões;  

¶ As indústrias classificadas nas divisões de 10 a 32 da CNAE e as empresas 

atacadistas classificadas nos grupos de 462 a 469 d a CNAE, independentemente 
do faturamento;  

¶ As indústrias fabricantes de bebidas e produtos do fumo (até 2018, elas eram 
obrigadas a informar somente o saldo do estoque)  . 

¶ Porém, o cronograma do Bloco K não acaba em 2019. Ele segue para as 

empresas com faturamento anual igual ou superior a R$ 300 milhões até 2022, 
seguindo as divisões da CNAE.   

 

ex - sócio? saiba as responsabilidades de quem se retira das sociedades 
limitadas  

17/12/2018 ï Fonte: PEGN  
 

Conheça os compromissos a serem cumpridos após a saída de uma sociedade 
empresarial para não ter surpresas  

 

  
 

Ninguém será obrigado a associar -se ou a permanecer associado a terceiros contra a 
sua vontade, isso é o que diz o  artigo 5º, inciso XX, da Constituição Federal . 
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Dessa forma, os sócios podem exercer livremente o direito de retirada, podendo ainda 
ser excluídos da sociedade pelos demais sócios caso se verifique a prática de atos de 
releva nte gravidade, que se mostrem contrários à legislação ou prejudiciais ao bom 

andamento dos negócios sociais.  
 

Diante dessa realidade, há um senso comum de que após se desvencilhar formalmente 
de uma sociedade, o ex -sócio não tem mais nenhuma responsabilid ade com a 

sociedade da qual fez parte do quadro societário ou com os demais sócios, consenso 
esse que não é verdade.  
 

Existem dois importantes aspectos da saída de sócios que são: o prazo legal pelo qual 
o sócio retirante permanece vinculado às obrigações c ontraídas pela sociedade e o 

limite de sua responsabilidade.  
 
Então, para não haver enganos e problemas futuros causados por essa saída da 

sociedade, entenda as cinco regras abaixo:  
 

Responsabilidade financeira  
Por conta desses aspectos ligados ao período  e limite da responsabilidade do ex -sócio, 
o legislador estabeleceu no artigo 1.052 do Código Civil a separação do patrimônio 

particular dos sócios e o patrimônio da sociedade empresária constituída na forma de 
sociedade de responsabilidade limitada.  

 
Sendo  assim, nas Sociedades Limitadas, a responsabilidade dos sócios pelas 
obrigações da sociedade é limitada ao valor de suas respectivas quotas sociais, salvo 

se o capital social não estiver totalmente integralizado, hipótese em que os sócios 
responderão soli dariamente pelas dívidas sociais, até o limite do valor total do capital 

social não integralizado.  
 
Como consequência, as dívidas contraídas pela Sociedade serão garantidas 

primeiramente pelo patrimônio da sociedade e, na falta desse, seus credores poderão  
buscar os bens particulares dos sócios até o limite anteriormente mencionado, a fim 

de satisfazer seus respectivos créditos.  
 
Por quanto tempo?  

Além do limite financeiro, o legislador estabeleceu também, diligentemente, um limite 
temporal para responsabil ização de ex -sócios pelas dívidas contraídas pela sociedade.  

 
Nesse sentido, dispõe o parágrafo único do artigo 1.003 do Código Civil que o sócio 
retirante permanecerá responsável pelas obrigações que possuía como sócio pelo 

prazo de dois anos, contados da averbação da alteração de contrato social que 
regulamentou sua retirada no registro competente.  

 
Por apenas gerar efeito perante terceiros após a averbação, o registro da alteração de 

contrato social que regulamentou a saída do sócio retirante no órgão com petente se 
revela de extrema importância, devendo ser obtido logo após sua retirada, pois, do 
contrário, o ex -sócio permanecerá exposto aos riscos da atuação de uma 

administração que não é mais de seu conhecimento.  
 

Responsabilidade compartilhada  
É importa nte ressaltar que conforme indica o artigo 1.003 do Código Civil, o sócio 
retirante não é o único responsável pelas obrigações que possuía como sócio, haja 

vista que o cessionário, ou seja, o adquirente de suas quotas, responde solidariamente 
com ele por t ais obrigações.  

 
Além do cessionário, também estarão sujeitos às obrigações do sócio retirante os 
herdeiros desse, respeitando -se sempre o limite temporal e o montante de sua 

herança, conforme artigo 1.032 do Código Civil.  
 



Entendimento do judiciário  
Sob o  aspecto prático do tema, a análise jurisprudencial revela ser indispensável a 
averbação do ato que tratou da saída do sócio da sociedade para a eficaz limitação 

temporal de sua responsabilidade.  
 

Esse posicionamento foi adotado inclusive em processos já e m fase de execução, mas 
nos quais o sócio retirante não foi incluído no polo passivo na fase de conhecimento. 

Nesses casos, verificou -se que embora a ação tenha sido ajuizada dentro do prazo de 
dois anos, em razão da dívida ter se tornado líquida apenas ap ós esse lapso temporal, 
e sem que tenha sido dado ao sócio retirante a oportunidade de se manifestar a 

respeito, os tribunais não reconheceram sua responsabilidade ï não obstante fosse 
possível reconhecê - la caso o ex -sócio houvesse participado do processo desde o início.  

 
Por outro lado, os magistrados têm se revelado assertivos quanto a não observância 
do prazo de dois anos caso as circunstâncias do processo demonstrem que a saída do 

sócio retirante, ou o registro do respectivo ato societário, tenham sido executados de 
modo fraudulento.  

 
Em resumo, nota -se que a responsabilidade de ex -sócios pelas dívidas da sociedade é 
assunto que recebe ampla atenção do ordenamento jurídico, que apresenta regras 

claramente definidas no Código Civil, sendo notória sua apli cação por parte dos 
tribunais brasileiros.  

 
Felipe Cervone é advogado e sócio do escritório Finocchio & Ustra Sociedade de 
Advogados. Atua há mais de 14 anos na estruturação e negociação de operações 

societárias e financeiras, representando empresas e inst ituições financeiras brasileiras 
e internacionais  

 

Dicas importantes para o empreendedor planejar 2019 pa ra o sucesso  

17/12/2018 ï Fonte: PEGN  

 
Atitudes simples para quem tem ou pretende abrir uma empresa no próximo ano 

podem fazer toda a diferença  
 

 
2019 pode ser o ano do sucesso para empreendedores (Foto: Reprodução/Pexels)  
 
O ano de 2018 não foi bom pa ra os  micro e pequenos empresários , mas uma 

pesquisa realizada pelo  Sebrae revela que sete em cada 10 empreendedores apostam 
que 2019 será melhor. Do total de entrevistados, 67% dos  empreendedores  estão 

otimistas com o próximo ano.  
 
Somente em Feira de San tana, existem cerca de 5 mil  empresas ativas, entre micro 

e pequenas. De acordo com o gerente regional do Sebrae, Isailton Reis, o mercado 
local deve seguir o cenário positivo destacado pela pesquisa nacional, mas ressaltou 

que é preciso seguir passos impor tantes e que podem fazer toda a diferença para 
quem quer aproveitar esse cenário e pretende começar uma nova empresa ou, até 
mesmo, melhorar os negócios alcançando o sucesso em 2019.  

 
 ñEm geral, devemos retomar o crescimento da economia e, para quem aproveitou o 

momento da crise para tomar algumas decisões estratégicas, o ano será melhor. Para 
aqueles que ainda pretendem tomar, acredito que será também um ano de bons 
resultados, mas para alcançar os melhores resultados dentro destas duas realidades, 

https://revistapegn.globo.com/Empreendedorismo/noticia/2018/12/dicas-importantes-para-o-empreendedor-planejar-2019-para-o-sucesso.html


é prec iso muito planejamento e destacar alguns aspectos importantes para o 
crescimento pessoal e empresarialò, comenta. 
 

Para Abcely LIma, diretor executivo da Simples Varejo, empresa de tecnologia que 
presta serviços para o comércio, o apoio do Sebrae permitiu passar pelos momentos 

difíceis do cenário econômico do país com mais tranquilidade.  
 

ñEste ano foi muito interessante, pois buscamos, mediante os desafios da crise, 
qualificação e atualização através dos programas que o Sebrae oferece, justamente 
para nos prepararmos para o ano 2019. Acredito que será um ano importante para o 

nosso crescimento pois a economia vem dando sinais positivos, os empresários estão 
demonstrando mais confiança. Por isso, continuamos fazendo investimentos na parte 

de tecnologia e tam bém no atendimento para melhorar nossos processos e levar 
sempre o melhor ao nosso cliente. Esperamos que o ano que vem seja de muito mais 
aprendizado e desenvolvimento do nosso ecossistema de neg·ciosò, relata. 

 
Para os que pretendem adotar uma nova medid a para estimular os negócios em 2019, 

o gerente do Sebrae em Feira de Santana listou cinco pontos importantes para quem 
quer empreender ou para quem quer melhorar os seus resultados:  
 

Autoconhecimento  
ñO empres§rio precisa entender que a atua­«o dele no negócio e as suas experiências 

precisam estar ligados ao seu propósito de vida. As novas relações de negócio estão 
apostando muito nisso. Quanto maior ligação entre o seu propósito de vida àquilo que 
você faz, melhor o seu negócio tende a se desenvolver. Par a quem já tem uma 

empresa é importante se interrogar como anda essa relação de propósito de vida e 
trabalho".  

 
Conhecer o mercado  
ñ£ preciso conhecer as necessidades do cliente. Voltando ao primeiro t·pico, ® preciso 

ressaltar que um negócio deve ter relaç ão com o seu propósito de vida, mas 
principalmente precisa atender a uma necessidade do mercado. Deve estar clara a 

necessidade que se precisa atender. Algumas metodologias modernas falam sobre 
sanar a dor do cliente. E se perguntar: Qual necessidade preci sa ser atendida? Estou 
atendendo ao meu cliente, mas ainda falta algo a dar?ò. 

 
Planejamento  

ñN«o se pode abrir um neg·cio de forma aleat·ria. £ preciso saber os diversos aspectos 
do negócio que se pretende abrir. Conhecer a si e ao mercado, tanto para que m quer 
abrir, quanto para quem quer ampliar. Planejar tem a ver inicialmente com conhecer 

o seu cenário, com um bom diagnóstico e uma boa avaliação e definir onde se quer 
chegar.  

 
Essa definição e os passos para se alcançar este lugar é que se traduz o plan ejamento. 

O processo empreendedor não para quando se monta o negócio. Entra então um 
processo importantíssimo que é gerir. Essa lógica de gestão vai deste o propósito da 
organização, como missão, até definir os resultados. Quando defino os resultados, 

consigo ter par©metro para ir monitorando o crescimento da empresaò. 
 

O gerente explica ainda que o empreendedor deve ter atenção para a gestão em um 
ponto muito importante, que ® fazer conta. ñAvaliar o resultado ® saber se o dinheiro 
que eu investi está volt ando, saber se aquela mercadoria que eu vendi está me dando 

retorno, tanto individual como para bancar os custos da minha organiza­«oò. 
 

ñFazer gest«o no momento atual ® tamb®m conceber que estamos vivendo um 
momento de revolução digital. As empresas preci sam considerar isso dentro do seu 
processo de gestão. Pode -se inovar sem investir no digital, mudando processos, 

renovando a organização. Mas é preciso estar atento à lógica digital. É estar consciente 



que o seu cliente hoje em dia não compra somente na su a loja física, não se relaciona 
somente por telefone, por menor que seja o neg·cioò. 
 

Liderar  
ñAlcan­ar os resultados atrav®s de pessoas. Por mais que se desenvolva em todos os 

pontos abordados que foi colocado até aqui, nada vai prescindir tão cedo das pe ssoas. 
Um elemento importantíssimo, tanto para quem vai abrir um negócio quanto para 

quem já o tem, é aprender a lidar com pessoas, fazer o desenvolvimento humano. 
Quando falo lidar, é cuidar mesmo, envolver as pessoas para alcançar os seus 
objetivos, e qu e isso nada mais ® que o papel do l²derò. 

 

Programa eleva patamar de competitividade de pequenas e médias empresa s 

17/12/2018 ï Fonte: PEGN  
 
Evento que marca balanço da 1ª etapa do Programa Brasil Mais Produtivo discute sua 

importância na agenda de produtividade do país  
 

As três mil  pequenas e médias empresas  industriais que participaram do Programa 
Brasil Mais Pr odutivo (B+P) apresentaram um aumento médio de produtividade de 
52,11% na linha de produção selecionada. O  balanço da iniciativa do Governo 

Federal , coordenada pelo Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços 
(MDIC) e realizada em parceria com Se brae, Senai, Agência Brasileira de 

Desenvolvimento Industrial (ABDI), Apex -Brasil, e apoio do BNDES, foi apresentado 
nesta quarta - feira (12), em Brasília.  
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
Na cerimônia de abertura do evento, o ministro do Desenvolvimento, Indústria e 

Comércio, M arcos Jorge, ressaltou a importância da continuidade do programa e suas 
parcerias. ñVejam o que ® a vis«o de Estado. N·s chegamos ao MDIC em 2016 e 

o Brasil Mais Produtivo  já estava lançado.  
 
Demos continuidade ao trabalho e o programa continuou evoluindo  junto com os pares 

que aqui se encontram, inclusive, agradeço muito a participação do Sebrae e da Apex. 
Percorremos 16 estados, aprofundamos na temática e conseguimos avançar em mais 

de 50% a produtividade em pequenas e médias empresas, que é quem está na  ponta 
e precisa de apoioò. 

 
O projeto foi lançado em 2016, na gestão do ministro Armando Monteiro, continuou 
sendo implementado pelo ministro Marcos Pereira e concluiu sua 1ª fase em julho 

deste ano, com o ministro Marcos Jorge à frente do  MDIC , que també m encerra o 
ciclo com a institucionalização do Programa e avaliação de Políticas Públicas. A 

ferramenta prevê implementação rápida, de baixo custo, com o objetivo de aumentar 
a produtividade e fortalecer o desenvolvimento regional do país.  
 

Em 30 de outubr o, o presidente Michel Temer assinou o decreto que institucionaliza o 
Brasil Mais Produtivo. Além disso, o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) 

e pela  Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe  (Cepal) elogiaram 
a iniciativa por ter per mitido a manutenção de uma agenda de política industrial em 
um cenário de fortes restrições fiscais.  

 

https://revistapegn.globo.com/MEI/noticia/2018/12/programa-eleva-patamar-de-competitividade-de-pequenas-e-medias-empresas.html


Os resultados das avaliações foram apresentados durante o evento, que indicou 
também os impactos da metodologia na produtividade geral das empresas atend idas, 
bem como as melhorias no funcionamento do programa.  

 
O diretor -geral do Senai, Rafael Lucchesi, que representou o presidente da CNI, 

Robson Braga, também ressaltou a importância das parcerias para os resultados 
alcan­ados pelo programa. ñSeguramente essa iniciativa trouxe resultados muito 

impactantes e que servem como referência para ações futuras. As parcerias da Apex, 
ABDI, Sebrae, BNDES foram extremamente importantesò. 
 

Falha de configuração deixou dados de 120 milhões de brasileiros expostos, 

diz empresa  

17/12/2018 ï Fonte: G1 (publicado em 15 -12 -2018)  
 
Banco de dad os contendo dados cadastrais e informações pessoais e 

financeiras estava aberto para acesso de qualquer um. Responsáveis não 
foram identificados.  

 
Um relatório da empresa de segurança InfoArmor publicado esta semana afirma que 
um erro de configuração em u m servidor deixou exposto um banco de dados contendo 

dados associados a 120 milhões de números do Cadastro de Pessoa Física (CPF) do 
Brasil. Além dos números únicos de CPF, o arquivo também tinha informações pessoais 

ð como nome completo, endereço, e -mail e telefone ð, dados financeiros (contas, 
crédito e outros) e informações eleitorais.  
 

O pacote com mais de 95 GB de dados foi encontrado em março de 2018. No mês 
seguinte, a InfoArmor começou uma busca pelos responsáveis pelo servidor que 

armazenava os dad os, que não foram localizados. A companhia entrou em contato 
com o provedor de hospedagem onde o servidor estava abrigado e recebeu uma 
resposta afirmando que o cliente seria alertado.  

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
Servidor deixou pasta exposta com bancos de dados que so mavam 95 GB. ð Foto: 

Reprodução/InfoArmor  
 
Os dados foram retirados do ar próximo ao fim de abril. Em seu lugar, o servidor 

passou a redirecionar os acessos ao site "AlibabaConsultas". Não se sabe se o site tem 
qualquer relação com o servidor encontrado pe la InfoArmor. Nesta sexta - feira (14), o 

AlibabaConsultas estava fora do ar. O registro do site foi feito por meio de um serviço 
de privacidade, que esconde os dados de contato dos responsáveis.  
 

Arquivo renomeado deixou pasta exposta  
Os arquivos contendo i nformações associadas ao CPF estavam em uma pasta que ficou 

simplesmente exposta. Não era preciso explorar nenhuma vulnerabilidade ou quebrar 
uma senha para ter acesso: bastava acessar o endereço IP correto para ver os arquivos 
listados. Isso era possível porque o servidor que armazenava os dados tinha um erro 

de configuração.  

https://g1.globo.com/economia/tecnologia/blog/altieres-rohr/post/2018/12/15/falha-de-configuracao-deixou-dados-de-120-milhoes-de-brasileiros-expostos-diz-empresa.ghtml
https://g1.globo.com/economia/tecnologia/blog/altieres-rohr/post/2018/12/15/falha-de-configuracao-deixou-dados-de-120-milhoes-de-brasileiros-expostos-diz-empresa.ghtml


Servidores web normalmente enviam um "arquivo padrão" quando alguém tenta 
acessar um endereço sem especificar um arquivo. Quando não há um arquivo padrão, 
o servidor pode ser configu rado para exibir um erro (que é a configuração segura) ou 

a lista de arquivos. Por erro, alguém trocou o nome do arquivo "index.html" para " 
index.html_bkp".  

 
Como o "index.html" é normalmente o arquivo padrão, e ele precisa ter exatamente 

este nome, o se rvidor não conseguia mais encontrar o arquivo ð já que ele estava 
com um nome diferente ð e sua configuração mandava listar o conteúdo da pasta. 
Logo, a configuração menos segura, junto do arquivo renomeado, foi a "receita" para 

o vazamento.  
 

"Com a corrid a maluca rumo à serviços em nuvem compartilhados, estamos vendo 
uma tremenda quantidade de dados vazamentos que é potencialmente dez vezes 
maior do que as atividades de atacantes", afirmou Christian Lees, diretor de 

inteligência da InfoArmor.  
 

A InfoArmor lembra que os dados vazados do Yahoo demoraram mais de um ano para 
apareceram no submundo da internet. A empresa afirmou que estará monitorando 
esses canais para verificar se as informações dos CPFs também ser ão compartilhada s 

entre criminosos.  
 

Feira, parceria e rede social ajudam novas empresas a atrair consumidor  

17/12/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 16 -12-2018)  
 

Para conquistar os primeiros clientes, os empreendedores apostam em ações nas 
redes sociais, parcerias com outras marcas, participação em eventos do setor e, claro, 

o bom e velho boca a boca.  
 
O engenheiro da computação Marlon Souza, 45, fez um tr abalho de formiguinha 

quando fundou a startup de educação infantil Playmove, em 2013, em Blumenau (SC).  
Visitou restaurantes, hotéis e consultórios para mostrar as vantagens que a tecnologia 

ðmesa digital interativa e multidisciplinar com jogos educativos para crianças ð 
poderia trazer para esses estabelecimentos.  
 

A partir do segundo ano, a startup entrou no setor de educação, o que foi um desafio 
ainda maior para atrair consumidores. Na época, a empresa desenvolveu uma 

estratégia de inbound marketing (mark eting de atração).  
 
A presen­a em feiras tamb®m ajudou a atrair clientes. ñTamb®m conseguimos ter uma 

visibilidade forte com gestores municipais de educação e prefeitos, que era um público 
de interesseò, diz. 

 
Hoje, a startup atende mais de mil instituiçõe s de ensino, 300 mil alunos e já vendeu 

30 mil licenças de jogos. A previsão é fechar o ano com faturamento de R$ 8 milhões, 
alta de 50% em relação a 2017.  
 

  
O engenheiro da computação Marlon Souza, fundador da startup de educação infantil 
Playmove -  Kar ime Xavier/Folhapress   

 

https://www1.folha.uol.com.br/mpme/2018/12/feira-parceria-e-rede-social-ajudam-novas-empresas-a-atrair-consumidor.shtml


O administrador Paulo Futami, 38, aposta no boca a boca para atrair clientes ao recém -
criado Urban Cowork Airport, espaço de coworking inaugurado em dezembro dentro 
do Aeroporto Internacional de Guarulhos.  

 
ñQuem melhor para dar indicações aos passageiros do que os funcionários do 

aeroporto? Estamos convidando essas pessoas para conhecer o espaço. Em três dias, 
recebemos 130 colaboradoresò, diz. 

 
O ambiente tem 350 metros quadrados com salas de reunião, escritório comercial e 
espaço para eventos corporativos. O Urban também oferecerá mentoria empresarial 

ðserviço trazido do primeiro coworking, criado por ele em 2015 em Guarulhos.  
 

Na época, para atrair e fidelizar clientes, Paulo fez parceria com professores para 
oferecer mentoria par a criação de sites, logomarcas e empreendedorismo. 
Atualmente, o espaço conta com 50 profissionais residentes e deve faturar R$ 900 mil 

neste ano, um incremento de 80% em relação a 2017.  
 

Criada em 2009, a Vai Voando, agência de viagens aéreas focada no pú blico de baixa 
renda, enfrentou dificuldades para atingir os clientes, como não entendimento e 
desconfiança da proposta e uma cultura que não incluía viajar de avião.  

 
ñFomos para as comunidades. Colocamos um quiosque na Uni«o de Moradores de 

Heliópolis, n a Associação de Moradores de Paraisópolis, e depois em São Cristóvão, no 
Rio, al®m da Baixada Fluminenseò, conta o publicit§rio Luiz Andreaza, 37, diretor de 
estratégias e operações.  

 
A empresa também passou a ter revendedores. Ao todo, são 350 parceiros a tivos 

espalhados pelo Brasil. Com receita de R$ 1 milhão no primeiro ano de operação, a 
Vai Voando cresceu. Em 2018, espera faturar R$ 76 milhões.  
 

A parceria com marcas foi uma das principais estratégias utilizadas pela Chippers 
quando o administrador Mau rício Pinheiro Paiva, 52, se associou ao fast food de 

batatas fritas e assadas, em 2017.  
 
ñPassei meses negociando com a Heineken para nos cederem a chopeira deles. 

Entramos no nicho dos shakes e testamos receitas buscando associação a marcas de 
renome, en tre elas, Leite Mo­a, Nutella, Ovo Maltine e Oreoò, diz. 

 
A empresa também participa de eventos gastronômicos para atrair novos públicos e 
patrocina eventos de celebridades. As fotos alimentam o perfil no Instagram e a TV da 

loja na região da avenida Pauli sta, inaugurada em outubro.  
 

As estratégias renderam à Chippers uma elevação do faturamento de R$ 700 mil em 
2017 para R$ 840 mil neste ano. Para 2019, o plano é expandir o negócio via franquias.  

Segundo Luiz Felipe Navarro, consultor de marketing do Sebra e-SP, um dos principais 
erros quando a empresa ® criada ® a falta de foco. ñOs empreendedores acabam n«o 
sabendo para quem vender.  

 
Competem por pre­os e esquecem de identificar necessidades de mercadoò, afirma. 

Para empreendimentos com pouco dinheiro para  ações de marketing, o consultor 
recomenda utilizar as redes sociais. É importante saber de onde estão vindo os 
primeiros clientes.   

 
ñAssim, a empresa consegue definir quais ferramentas de divulga­«o est«o dando 

resultado para continuar investindo nesses canaisò, diz Navarro. 
 
 

 



Varejo virtual aposta em loja física para crescer  

17/12/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 15 -12 -2018)  
 

Guide shops são usadas para aumentar vendas e estreitar laços com 
consumidores  
 

Marcas nascidas no comércio eletrônico estão apostando nas guide shops ðlojas físicas 
onde é possível provar produtos, encomendá - los em um terminal e recebê - los em 
casað para a umentar vendas e estreitar laços com seus consumidores.  

 
A importância dessa junção dos mundos conectado e offline é ressaltada por 

especialistas e relat·rios. Um deles, da Deloitte, afirma: ñVarejistas online est«o 
recorrendo às lojas para expandir seus n egócios.  

 
Mas esses são estabelecimentos diferentes, que buscam replicar a experiência online 
no mundo desconectadoò. 

 
Criada no Recife, a loja virtual de móveis e decoração Muma inaugurou sua primeira 

guide shop, na capital pernambucana, em maio de 2017. No mesmo ano, levou o 
conceito para São Paulo.  
 

ñA gente sentiu que o consumidor tinha a necessidade de conhecer o produto de 
pertoò, conta Matheus Ximenes Pinho, 33, s·cio-fundador.  

Mais especificamente, a ideia era incentivar a venda de sofás e estofados , que depende 
bastante da ergonomia ðos carros -chefes da Muma no ecommerce sempre foram 
racks e mesas de jantar. Deu certo: nas compras feitas em guide shops, sofás e 

estofados ocupam a primeira posição.  
 

Com a abertura das duas unidades, dobrou, em nível nacional, o número de pedidos 
no site feitos fora das lojas, segundo Matheus. ñA gente foi surpreendidoò, conta. 
 

Para ele, uma das explicações é o fato de que a existência de lojas físicas deixou os 
consumidores mais confiantes para comprar. Atualmente, a s próprias guide shops já 

são responsáveis por 40% do faturamento da companhia, que tem 22 funcionários.  
 

 
 

Matheus Ximenes Pinho, sócio - fundador da Muma, na guide shop da marca na Vila 
Madalena, em SP -  Alberto Rocha/Folhapress   

 
Além disso, o estabeleci mento é mais do que um local de compra. Na unidade do 
Recife, a marca mantém um café. Já na de São Paulo, são realizados eventos batizados 

de Muma Talks, em sua maioria workshops, que abordam de cuidados com plantas a 
fabricação de cerveja artesanal.  

 
Na m arca de moda Básico, a história foi similar.  Daniel Cunha, 41, cofundador e 
diretor -executivo, conta que a ideia de abrir uma guide shop ðhoje são três, em São 

Pauloð surgiu da necessidade de comunicar o que ele acredita ser um diferencial de 
suas camiseta s, o algod«o pima peruano. ñIsso se materializa quando voc° toca na 

pe­a.ò 

https://www1.folha.uol.com.br/mpme/2018/12/varejo-virtual-aposta-em-loja-fisica-para-crescer.shtml


De acordo com Daniel, quase metade (48%) dos seus maiores compradores esteve ao 
menos uma vez em uma das guide shops, que hoje representam 25% das vendas. E, 
comparadas as frequênc ias de compra de consumidores que passam nas lojas e 

daqueles que não, a do primeiro grupo é, em média, o dobro.  
 

ñMeu ²ndice de convers«o na guide shop ® substancialmente maiorò, afirma Daniel. A 
natureza física do processo de compra desse tipo de produt o, desde sentar em um 

sofá até sentir o tecido de uma peça, pode soar como desvantagem para um 
ecommerce. Quando a guide shop entra no cenário, nem tanto.  
 

Isso porque o modelo não funciona para todos os tipos de produto. É mais voltado 
para aqueles que ñexigem uma experi°ncia mais refinadaò, como as §reas de moda e 

decoração, diz Fabrício Saad, coordenador do master em marketing e comunicação 
digital da ESPM (Escola Superior de Propaganda e Marketing).  
 

Outro ponto, mais prático, é a possibilidade de manter apenas um estoque, 
centralizado, cortando gastos com log²stica e espa­o. ñO consumidor quer pre­o com 

qualidade. N«o ter tudo na loja ajuda nissoò, afirma Daniel. 
 
E isso depende de quão azeitada é a parte online. Ainda segundo Fabrício, o ideal é 

que a gui de shop e o processo de finaliza­«o da compra causem pouca ñrupturaò, ou 
seja, cumpram o papel de facilitar, e n«o dificultar a venda. ñCaso contr§rio, vira mais 

risco que oportunidade.ò 
Nas 16 lojas da Amaro, do segmento de moda e uma das precursoras ness e 
movimento, a compradora pode usar seu celular para escanear um código de barras 

nas peças expostas e conferir outras opções de tamanho e cor no site.  
 

Mundo ainda não se recuperou de 2008, afirma economista  

17/12/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 16 -12 -2018)  
 

Para professor da Universidade de Columbia, a próxima bolha pode estourar 
na China  
 

A próxima crise econômica glob al pode ser mais devastadora que a anterior, porque 
os países ainda não se recuperaram da recessão de 2008.  A avaliação é de Adam 
Tooze, professor de história da Universidade Columbia e autor do livro "Crashed: How 

a Decade of Financial Crisis Changed the World"  (Quebrados: como uma década de 
crises financeiras mudou o mundo, em tradução livre).  

 
Segundo ele, houve uma recuperação desigual da crise. "Você poderia citar a 
experiência americana, em que a recuperação econômica da crise foi vigorosa", diz. 

Na Eu ropa, muitos países ainda estão em situação frágil, e os emergentes ainda lidam 
com os efeitos colaterais das medidas que os bancos centrais tomaram para conter a 

recessão, continua.  
 
Tooze relaciona ainda a crise com a ascensão de uma onda conservadora que  teve 

reflexos inclusive no Brasil.  
 

"Não há uma fórmula simples que traduza crise econômica em resultado político", diz. 
"O Brasil é um exemplo extraordinário disso. Ninguém diria 12 meses atrás que o 

Brasil estaria onde está hoje."  
  
O senhor está no grup o dos que previram a crise?  Eu não diria que previ a crise. 

Como muitas pessoas, eu achava que havia desequilíbrios na economia americana, 
déficit dos EUA, da China também, mas eu não antecipei a crise.  Eu estava escrevendo 

um livro sobre Primeira Guerra Mundial e não estava pensand o na tecnicidade do 
sistema bancário. Não foi uma crise como a que temos, cíclica, nunca vimos na história 
do capitalismo.  

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/12/mundo-ainda-nao-se-recuperou-de-2008-afirma-economista.shtml


É possível comparar com a Grande Depressão de 1929?  O resultado da crise de 
1929, que terminou em 1933, foi muito pior em termos de d esemprego, em colapso 
dos preços de commodities. Mas, em parte, foi porque não foi administrada, não foi 

contida. Foi uma doença, como a gripe, que seguiu seu curso sem intervenção médica.  
 

A crise de 2008, a maioria vai concordar, pareceu pior que a de 192 9. Em setembro e 
no início de outubro de 2008, parecia que estávamos vendo o fim do mundo, nunca 

tantos bancos ficaram em risco ao mesmo tempo, nos dois lados do Atlântico. Todos 
os bancos europeus e os grandes bancos americanos estavam em risco.  
 

Porque pa recia tão terrível e porque tínhamos a experiencia da Grande Depressão, 
medidas foram tomadas quase que imediatamente. Significa que tinha o potencial de 

ser maior, de ser um desastre maior que a de 1929. Mas não acabou do mesmo jeito. 
Essa foi a diferença . 
 

A crise de 2008 foi um ataque cardíaco, uma doença pior que a de 1929, mas, dessa 
vez, tivemos intervenção, o que fez toda a diferença.    

  
O historiador britânico Adam Tooze em Berlim, em frente ao parlamento alemão -  

Malene Korsgaard Lauritsen   
 
Então a intervenção impediu o pior?  Sim no que diz respeito a Estados Unidos, 

Reino Unido, Alemanha, o coração do sistema bancário de 2008. O choque que o Brasil 
sofreu em 2014 foi muito grave, o choque que Espanha, Grécia, Itália sofreram em 

2008 foi extraordin ariamente grave. A terapia e a intervenção de que estou falando 
se aplicam ao centro do sistema financeiro. Na periferia, foi muito menos bem -
sucedido.   

 
Sobre o papel dos bancos centrais, você tem alguma crítica à atuação deles?  

Os bancos centrais fizeram,  na crise de 2008, o que era necessário para impedir os 
bancos de falirem. Houve duas coisas que você podia fazer. Se você tem uma crise de 
liquidez e o banco não tem dinheiro, o que você tem que fazer é pegar os ativos de 

longo prazo e dar dinheiro líquid o a eles em troca. E eles fizeram isso nos EUA e na 
Europa. Todos estavam corretos.  

 
E, se você tem um problema de solvência em que o capital do banco não é suficiente, 
então você tem que fazer recapitalização e oferecer garantia a esses bancos, e os 

bancos  centrais e Tesouros fizeram isso também. No começo da crise, houve uma 
diferença, o BCE (Banco Central Europeu) reagiu mais devagar que o Fed (o banco 

central dos EUA), e os bancos e o Fed ofereceram dólares em grandes quantidades 
para bancos europeus e a siáticos por linhas de swap. Foi um sucesso dos bancos 
centrais para conter o dano.  

 
Ainda assim, no seu livro, o senhor diz que a gente não se recuperou da crise.  

Depende de para onde você olha. Você poderia citar a experiência americana, onde a 
recuperação econômica da crise foi vigorosa, mas não se estende a todas as pessoas 
na sociedade. As minorias sofreram perdas em sua riqueza que não vão ser 

recuperadas em d écadas. Mas o mercado de trabalho está forte, o desemprego caiu 
dramaticamente.  

 
Na Europa, a crise, em muitas partes, continuou. A Grécia ainda está numa situação 

econômica desafiadora, está crescendo agora, a partir de um nível muito baixo. O 



desemprego n a Itália e na Espanha permanece extremamente elevado, especialmente 
entre jovens. Se olhar no mundo, para os emergentes, nós ainda estamos lidando com 
os efeitos colaterais das medidas que os bancos centrais tomaram.  

 
O Brasil é um dos clássicos. Quando o F ed expandiu a liquidez em dólar, houve uma 

busca por juros, dinheiro estrangeiro do mundo todo foi injetado no país, parecia um 
investimento lucrativo.  Quando o Fed voltou a elevar os juros, o dinheiro voltou a sair 

dos emergentes. Essa dinâmica em desdobr amento ainda está em processo o tempo 
todo.   
 

O senhor enxerga uma relação entre a crise e a ascensão do populismo no 
mundo?  Varia enormemente de país para país. Uma forma de pensar é em uma 

imagem metafórica, você pensa na crise financeira como um terremoto. O impacto 
que tem nos sistemas políticos ao redor do mundo depende do quão perto eles estão 
do epicentro do terremoto, d e quão sólida sua arquitetura é e depende de como os 

sistemas políticos foram bem mantidos.  
 

Se olhar no mundo, alguns sistemas políticos estavam com uma grande pressão fiscal, 
só esperando explodir. Ucrânia e Hungria são países assim, você tem um profundo 
nacionalismo ressentido, tradições fortes. No caso húngaro, nacionalismo, traços de 

antissemitismo, ressentimento histórico. O choque de 2008 libera isso em um país 
como a Noruega.  

 
O efeito na Alemanha é muito mais complexo. O AfD, o partido populista de d ireita, é 
produto direto da crise financeira, no sentido de que é uma reação ao esforço de Mario 

Draghi de estabilizar a zona do euro. Não é sobre a política de refugiados de Angela 
Merkel, mas sim à aceitação de Merkel da política de fornecimento de dinhe iro do BCE. 

Aí você pega a crise de refugiados para impulsionar o AfD, fica mais complicado.  
 
Se você olha na Espanha ou na Grécia, você não tem a ascensão da direita, mas o que 

a crise fez foi destruir a credibilidade de partidos de centro -esquerda, como o  PSOE, 
na Espanha, e o Pasok, na Grécia.  

 
Nos EUA, não há dúvida de que o Partido Republicano começou a perder sua coerência 
no verão [hemisfério Norte] de 2008. Você tem a Presidência Bush apelando ao 

Congresso por votos que não conseguia receber, John McC ain se lançando como 
candidato a presidente e se recusando a endossar políticas da administração Bush e 

escolhendo Sarah Palin como sua vice, que é literalmente a antecessora de Donald 
Trump, como a xerife lunática que representa a política de direita amer icana.  
 

Em cada país, depende da arquitetura, de como os atores no sistema político escolhem 
explorar as oportunidades. E de tensões preexistentes.  

 
Não há uniformidade. Não mais do que teve nos anos 1930. Se você pensar na Grande 

Depressão, você teve o Pero nismo na Argentina, o New Deal nos EUA e Adolf Hitler na 
Alemanha. Todos eles são produto da Grande Depressão.  
 

Não há uma fórmula simples que traduza crise econômica em resultado político. É 
sempre uma equação complexa, em que tomadas de decisão e iniciati vas são 

adotadas. O Brasil é um exemplo extraordinário disso. Ninguém diria que o Brasil 
estaria onde está hoje 12 meses atrás.   
 

Uma próxima crise poderia vir dos empréstimos estudantis?  Os empréstimos 
estudantis não são tanto um risco, mas as dívidas de e mpresas são um risco sério. Os 

títulos emitidos por empresas americanas com ratings de grau de investimento são 
elegíveis para compras por fundos de pensão, considerados ativos de alta qualidade. 
Há um grande problema, com ativos de baixa qualidade sendo c onsiderados como de 

grau de investimento.  
 



E só o que precisa acontecer é que eles sofram um rebaixamento para não serem mais 
elegíveis para compra pelos fundos. Aí você vai ter ondas de venda, o que levaria ao 
problema de queda de preços.  

 
Esse é um cenário  perigoso. A pergunta sobre a possibilidade de causar uma repetição 

da crise de 2008 requer que se questione quem sofreria as perdas. Se forem 
investidores comuns ou famílias que sofrerem as perdas, poderia causar a gripe 

econômica, a recessão, levaria as pessoas a poupar mais e investir menos.  
 
Mas não causariam uma crise financeira, porque, para ter uma crise financeira, você 

precisa que as perdas estejam no balanço de pagamentos de entidades que se 
alavancaram, que tomaram muito dinheiro para investir. E,  no curto prazo, que 

estivessem sujeitos a uma situação em que as pessoas retirariam seu dinheiro.  
 
Eu não vi dados até agora que mostrem um risco muito grande dos títulos corporativos 

nos balanços de empresas com financiamento de curto prazo. Sem isso, voc ê pode ter 
uma recessão, mas não uma crise financeira.  

 
Considerando que muitos países não se recuperaram da última crise, uma 
nova crise seria mais devastadora?  Absolutamente, e os bancos centrais já 

gastaram muita de sua munição. Não é óbvio qual outra munição eles teriam para 
usar. Eles poderiam achar mais maneiras de deixar os juros em terreno negativo, 

devolver a zero, mas essa medida de emergência já foi tom ada dez anos atrás. E não 
está claro de onde viria a próxima ação.   
 

O senhor diria que o mundo aprendeu alguma coisa com a última crise?  Eu 
acho que sim, nós temos uma ideia mais clara dos riscos. Eu acho que houve mudanças 

que tornaram o sistema financeir o mais seguro, não tão seguro quanto gostaríamos, 
mas certamente mais seguro do que o que havia em 2008.  
 

Também sabemos agora o que fazer quando as economias estão tendo um ataque 
cardíaco.  

 
O processo de globalização é contínuo. Precisamos reconhecer quão recente a história 
dos mercados emergentes é, e ainda estamos no processo de entender a implicação 

da governança global e econômica. Fizemos um experimento ao vivo para saber o que 
acontece quando, depois de dez anos de uma taxa de juros muito baixa, você sobe os 

juros americanos. Todo economista do mundo está focando essa questão.   
 
E de onde vem a próxima crise?  Se perguntar de onde vem a próxima recessão, e 

eu vou diferenciar de novo entre gripe e ataque cardíaco. Se você pergunta de onde 
vem a próxima gr ipe, está muito claro. Os EUA vão desacelerar, nessa mesma etapa 

do próximo ano. Isso não é difícil de ver.  
 

O próximo ataque cardíaco é muito mais difícil, porque é algo que, por definição, você 
não consegue saber de onde vem, pega de surpresa.  
 

A maioria d as pessoas deve concordar que é improvável que venha do Ocidente. A 
crise de 2008 foi uma bolha conjunta entre EUA e Europa, não vemos esse fenômeno 

de bolha agora. Se houver evidência de um fenômeno de bolha, o risco é na Ásia e, 
acima de tudo, na China. Não está óbvio se o governo chinês está cogitando isso.  
 

Artigo: Quem são os donos do Brasil?  

17/12/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo (publicado e m 16 -12 -2018)  

 
A extrema direita e a esquerda concordam em um ponto: a compra de empresas 
brasileiras por estrangeiros é preocupante pois diminuiria nossa sob erania.  Pura 

https://www1.folha.uol.com.br/colunas/rodrigo-zeidan/2018/12/quem-sao-os-donos-do-brasil.shtml


balela. A economia brasileira, por mais aberta que seja ao capital internacional, é 
dominada por interesses nacionais, e isso não vai mudar.  
 

Estrangeiros têm pouco menos de R$ 1 trilhão investido  no Brasil, descontado  o que 
os brasileiros têm de patrimônio no exterior, de acordo com o Banco Mundial. A 

economia brasileira produz mais de R$ 6,5 trilhões. Todo ano.  
 

 
A participação dos estrangeiros na nossa economia é, sob qualquer ótica (patrimônio, 
investimento direto, remessa de lucros), pequena. Os donos do Brasil são brasileiros. 
Donos de terras e imóveis? Brasileiros. Acionistas das empresas de capital abe rto e 

fechado? Brasileiros. A força de trabalho? Brasileira.  
 

Vamos a mais números: nos últimos dez anos, os investimentos estrangeiros no Brasil 
foram da ordem de US$ 50 bilhões anuais. O total de investimentos no país é de mais 
de US$ 260 bilhões por ano,  para um PIB de cerca de US$ 1,7 trilhão.  

 
O investimento estrangeiro não chega a 20% do total, mesmo com o real 

desvalorizado. Ou seja, quem investe (e, portanto, ganha) no Brasil são empresas 
brasileiras. Privatizar estatais e deixar empresas estrangeiras  darem lance não vão 
mudar essa realidade.  

 
A remessa de lucros e dividendos para o exterior também não é nenhuma ameaça. 

Hoje saem US$ 20 bilhões por ano, pouco mais de 1% do PIB. É um valor abaixo da 
média de economias do nosso porte e é mesmo irrelevante , ainda mais num cenário, 
como nos últimos anos, de elevados saldos comerciais. Mesmo que a remessa 

dobrasse, ou triplicasse, não mudaria muita coisa.  
 

E esses números (disponíveis no site do Banco C entral ) nem levam em conta que 
também temos empresas brasileiras fazendo investimentos no exterior e empresas 
estrangeiras repatriando investimentos.  

 
O que vale para o todo vale em dobro para a China. Os chineses não estão comprando 

o Brasil e nem o farão . Simplesmente a economia brasileira é muito grande para isso. 
O investimento chinês no Brasil, no acumulado dos últimos 15 anos, foi de US$ 54 
bilhões. Isso é o equivalente ao que a Petrobras investia num só ano, no auge da sua 

megalomania.  
 

Nem China, nem  EUA, nem ninguém. Somos donos do nosso destino. A gestão da 
nossa economia cabe somente a nós. Fomos péssimos com a esquerda no poder e isso 
não deve melhorar com a extrema direita lá. Não adianta culpar os gringos.  

Rodrigo Zeidan  ï colunista da Folha de S. Paulo  
 

Empresas buscam consultorias para escolher suas causas sociais  

17/12/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 15 -12 -2018)  

 
Desafio inicial é conscientizar o consumidor sobre a importância da causa 
defendida Empresas buscam consultorias para escolher suas causas sociais  

Desafio inicial é conscient izar o consumidor sobre a importância da causa 
defendida  
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Abraçar uma causa faz bem, sobretudo para os negócios. Segundo um estudo global 
feito neste ano pela agência Edelman, 69% dos brasileiros levam em conta o 
posicionamento das marcas sobre questões po líticas e sociais antes de comprar ð um 

aumento de 13% em relação a 2017.  
 

ñAs empresas que n«o mostrarem que acreditam em alguma coisa correm o risco de 
perder relev©nciaò, diz Martin Montoya, diretor-executivo da Edelman no Brasil.  

 
Mas se uma marca abraça r uma causa qualquer, sem ter envolvimento com ela, pode 
ser vista como oportunista ðuma companhia que defende o uso de bicicletas, mas faz 

entregas de moto, por exemplo.  
 

Por isso, já existem consultorias especializadas em ajudar empresas a descobrir qual 
causa apoiar e como fazer isso de forma autêntica.  
 

Há cinco anos nesse mercado, a Cause atende organizações que, por boa vontade ou 
press«o dos consumidores, decidem ter uma causa. ñA gente n«o cria, a gente 

identifica uma causaò, afirma a diretora-executi va da consultoria, Francine Lemos.  
 
O trabalho consiste em avaliar o funcionamento e os valores da empresa e cruzá - los 

com as demandas da sociedade. ñA investiga­«o busca achar um ©ngulo que fa­a 
sentido para os dois ladosò, diz ela. 

 
Para Montoya, o aumento  do uso de redes sociais e a queda de confiança no governo 
explicam por que os consumidores esperam que as empresas se posicionem. ñA 

expectativa é que seja possível confiar em entidades que de fato estejam fazendo o 
bemò, diz. 

 
ñHoje, o consumidor quer se apaixonar por uma marca e se sentir representado por 
elaò, diz Alex Seibel, fundador da Positiva, que, vende produtos de limpeza 

sustentáveis . 
 

Para ele, conscientizar os consumidores sobre a importância da causa defendida pela 
empresa é o desafio inicial.  
 

 
Alex Seibel, fundador da Positiva, na sede da empresa, na Lapa, zona oeste de São 

Paulo -  Gabriel Cabral/Folhapress   
 

Depois que o cliente se identifica com a causa, ele cria uma relação com a marca e, 
dificilmente, vai substituí - la por outra que não se paute pelos mesmos valores, diz.  
Seibel não revela o faturamento da empresa, mas diz que a Positiva cresceu neste ano 

em t orno de 300% em comparação com 2017.  
 

Posicionar -se também pode trazer riscos, principalmente quando envolve posições 
polêmicas, que talvez desagradem parte da clientela.  
 

ñUma pequena empresa deve ter mais cuidado. Se ela pegar um vi®s equivocado, pode 
sofr er um baque na imagem que talvez n«o consiga suportarò, afirma o antrop·logo e 

sociólogo Fred Lucio, professor da ESPM (Escola Superior de Propaganda e Marketing).  
 
Muitas vezes, vale a pena arriscar perder clientes para fortalecer a relação com outros, 

que  se tornam mais fi®is ¨ marca. ñSe posicionar tem a ver com entender a identidade 
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da empresa e fazer escolhasò, diz Benjamin Rosenthal, especialista em cultura do 
consumo e professor da FGV (Fundação Getulio Vargas).  
 

Desde quando abriu, em 2016, a hamburgueria Castro Burger , na Vila Mariana (zona 
sul de São Paulo) levanta a bandeira da diversidade, principalmente sexua l.  

 
Durante as elei­»es deste ano, o restaurante aderiu ao movimento ñEle N«oò, que se 

opunha à candidatura do presidente eleito Jair Bolsonaro (PSL). Os dizeres da 
campanha foram colocados na entrada da hamburgueria e postados em suas redes 
sociais.  

 
Alguns  reclamaram, e um casal deixou o restaurante ao perceber a posição política da 

casa. Mas o proprietário Luiz Felipe Granata, 32, conhecido como Biro, não se 
arrepende.   
 

ñEu j§ sabia que algumas pessoas n«o iriam gostar, mas essa ® nossa ideia, n«o faria 
sentido ser diferente. E isso repercutiu mais do lado positivo que do negativoò, afirma. 

Especialistas não aconselham que as companhias se manifestem a favor ou contra um 
partido político.   
 

Ao posicionar -se sobre um tema sensível, é importante que a empresa esteja 
preparada para lidar com as reações, diz Rosenthal, da FGV. Isso significa tentar 

prever como a empresa pode ser atacada e já planejar respostas para várias 
possibilidades.  
 

Abraçar uma causa faz bem, sobretudo para os negócios. Segundo um estudo 
glo bal feito neste ano pela agência Edelman, 69% dos brasileiros levam em 

conta o posicionamento das marcas sobre questões políticas e sociais antes 
de comprar ð um aumento de 13% em relação a 2017.  
 

ñAs empresas que n«o mostrarem que acreditam em alguma coisa correm o risco de 

perder relev©nciaò, diz Martin Montoya, diretor-executivo da Edelman no Brasil.  
 

Mas se uma marca abraçar uma causa qualquer, sem ter envolvimento com ela, pode 
ser vista como oportunista ðuma companhia que defende o uso de bicicletas, ma s faz 
entregas de moto, por exemplo.  

 
Por isso, já existem consultorias especializadas em ajudar empresas a descobrir qual 

causa apoiar e como fazer isso de forma autêntica.  
 
Há cinco anos nesse mercado, a Cause atende organizações que, por boa vontade ou 

press«o dos consumidores, decidem ter uma causa. ñA gente n«o cria, a gente 
identifica uma causaò, afirma a diretora-executiva da consultoria, Francine Lemos.  

 
O trabalho consiste em avaliar o funcionamento e os valores da empresa e cruzá - los 
com as demandas da sociedade. ñA investiga­«o busca achar um ©ngulo que fa­a 

sentido para os dois ladosò, diz ela. 
 

Para Montoya, o aumento do uso de redes sociais e a queda de confiança no governo 
explicam por que os consumidores esperam que as empresas se posicionem. ñA 

expectativa é que seja possível confiar em entidades que de fato estejam fazendo o 
bemò, diz. 
 

ñHoje, o consumidor quer se apaixonar por uma marca e se sentir representado por 
elaò, diz Alex Seibel, fundador da Positiva, que, vende produtos de limpeza 

sustentáveis . 
 
Para ele, conscientizar os consumidores sobre a importância da causa defendida pela 

empresa é o desafio inicial .  
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Depois que o cliente se identifica com a causa, ele cria uma relação com a marca e, 
dificilmente, vai substituí - la por outra que não se paute pelos mesmos valores, diz.  
Seibel não revela o faturamento da empresa, mas diz que a Positiva cresceu neste ano 

em torno de 300% em comparação com 2017.  
 

Posicionar -se também pode trazer riscos, principalmente quando envolve posições 
polêmicas, que talvez desagradem parte da clientela.  

 
ñUma pequena empresa deve ter mais cuidado. Se ela pegar um vi®s equivocado, pode 
sofrer um baque na imagem que talvez n«o consiga suportarò, afirma o antrop·logo e 

sociólogo Fred Lucio, professor da ESPM (Escola Superior de Propaganda e Marketing).  
 

Muitas vezes, vale a pena arriscar perder clientes para fortalecer a relação com outros,  
que se tornam mais fi®is ¨ marca. ñSe posicionar tem a ver com entender a identidade 
da empresa e fazer escolhasò, diz Benjamin Rosenthal, especialista em cultura do 

consumo e professor da FGV (Fundação Getulio Vargas).  
 

Desde quando abriu, em 2016, a hamburgueria Castro Burger , na Vila Mariana (zona 
sul de São Paulo) levanta a bandeira da diversidade, principalmente s exual.  
 

Durante as elei­»es deste ano, o restaurante aderiu ao movimento ñEle N«oò, que se 
opunha à candidatura do presidente eleito Jair Bolsonaro (PSL). Os dizeres da 

campanha foram colocados na entrada da hamburgueria e postados em suas redes 
sociais.  
 

Alguns reclamaram, e um casal deixou o restaurante ao perceber a posição política da 
casa. Mas o proprietário Luiz Felipe Granata, 32, conhecido como Biro, não se 

arrepende.   
 
ñEu j§ sabia que algumas pessoas n«o iriam gostar, mas essa ® nossa ideia, n«o faria 

sentido ser diferente. E isso repercutiu mais do lado positivo que do negativoò, afirma. 
Especialistas não aconselham que as companhias se manifestem a favor ou contra um 

partido político.   
 
Ao posicionar -se sobre um tema sensível, é importante que a empr esa esteja 

preparada para lidar com as reações, diz Rosenthal, da FGV. Isso significa tentar 
prever como a empresa pode ser atacada e já planejar respostas para várias 

possibilidades.  
 

Aposentados voltam a trabalhar para pagar contas  

17/12/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 16 -12 -2018)  
 

Apesar dos programas de emprego para a terceira idade, idosos relatam 
dificuldades, diz estudo  
 

Sete a cada dez idosos estão  aposentados  e, entre este público, 21% exercem uma 

atividade remunerada para conseguir pagar as cont as no fim do mês. Dos que atuam 
profissionalmente, 43% relatam dificuldades em conseguir um serviço, alegando, 

principalmente, preconceito de idade.  
 

As informações são de um estudo feito pelo SPC (Serviço de Proteção ao Crédito) Brasil 
em conjunto à CNDL ( Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas).  
 

Para a economista -chefe do SPC Marcela Kawauti, os dados comprovam   a importância 
da atividade do aposentado não só para o próprio sustento, mas também da família. 

ñClaro que tem pessoas que querem se sentir pr odutivas e ocupar a mente, mas a 
quest«o financeira sai na frenteò, afirma ela. 
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O levantamento revela também que nove a cada dez idosos contribuem 

financeiramente com o orçamento familiar, sendo que 43% são os principais 
provedores.  

 
De olho no envelhecimento da população e no maior interesse dos mais velhos em 
voltarem ao batente, projetos de lei tramitam no Congresso e chamam a ate nção da 

sociedade civil.  
 

O economista e professor da USP Hélio Zylberstajn coordenou a criação de um projeto 
com regras especiais para empregar os mais velhos, com jornada máxima de 25 horas 
semanais e isenção de contribuição previdenciária.  

 
ñPensamos em criar o equivalente ao regime de estágio dos estudantes só que para 

os aposentados. As necessidades s«o diferentesò, diz ele sobre o Reta (Regime 
Especial de Trabalho do Aposentado), criado pela Fipe (fundação de pesquisas) a 
pedido Instituto de Longevidade  Mongeral Aegon.  

 
Embora o Estatuto do Idoso  preveja o empenho do poder público para que as empresas 

contratem p rofissionais com mais idade, especialistas dizem que nada foi feito em 
relação a isso.  

 
A falta de regras também seria um problema legal, sobretudo com o fim da 
possibilidade de desaposentação.  

 
O advogado Murilo Aith diz que, caso um aposentado volte a trab alhar em um emprego 

fixo, ele ter§ que contribuir com a Previd°ncia. ñ£ temer§rio orientar as pessoas a 
impetrarem a­»es neste sentido, pois a chance de conseguir °xito ® muito baixaò, diz 
Trabalhador acima dos 50 anos j§ ® ómaduroô no mercado de trabalho 

 
Empresas têm criado programas para a contratação de profissionais mais velhos, 

inclusive para quem ainda não chegou formalmente à terceira idade, que, pelo 
Estatuto do Idoso, começa a partir dos 60 anos.  
 

Fundador da plataforma MaturiJobs, Mórris Litvak, 36  anos, diz que, após fazer uma 
pesquisa de mercado, constatou que o p¼blico acima dos 50 ñj§ fica invis²velò para os 

recrutadores. ñA partir dos 40 anos come­a a ficar dif²cil, mas depois dos 50 ® ainda 
maisò, explica. 
 

A companhia aérea Gol  criou o Exper iência na Bagagem, programa que já intermediou 
84 contratações. O auxiliar administrativo José Antônio da Silva, 51, é uma delas e diz 

que, enquanto procurava trabalho, sentia certo preconceito.  
 
ñConfesso que entrei bastante inseguro por causa da quest«o de idade, porque as 

empresas dão preferência para os mais novos. No primeiro dia que fui ao refeitório vi 
pessoas de muitas idadesò, diz ele, que considera encorajadora a diversidade et§ria. 

 
 
Enfermeira por 35 anos, Carmen Rodrigues, 59, mudou de profissão após se 

aposentar: agora ela ajuda outros profissionais a se conhecerem e a traçarem 
objetivos através do chamado processo de coaching.  
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Trabalhar em áreas em que se tenha vocação e interesse, além de atualização 
constante de conhecimentos técnicos são esse nciais na visão dela para que o 
aposentado volte ao mercado de trabalho. ñN«o tem que tentar parecer mais jovem, 

mas demonstrar preparo ® fundamentalò, afirma a especialista. 
 

Durante a entrevista, ela recomenda para que o trabalhador ressalte a experiência  e 
bagagem adquirida ao longo da vida.  

 
Áreas como consultoria, prestação de serviços e atendimento costumam valorizar o 
perfil dos que voltam à ativa, na visão do presidente do IBC Coaching José Roberto 

Marques. ñAs empresas compreendem que os profissionais da terceira idade que estão 
voltando ao mercado s«o mais comprometidos e focadosò, afirma ele. 

 

Fim de taxa estimula migração em planos de previdência  

17/12/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo  

 
Sem tarifa que retém parte do investimento, mercado projeta mais 

concorrência  
 

 O fim da taxa cobrada por bancos a cada aplicação ou resgate em planos de 
previdência  ðconhecida como taxa de carregamento ð começa a estimular a migração 

de investidores que buscam produtos mais rentáveis.  
 

O mercado de previdência aberta é dominado pelos cinco maiores bancos privados do 
país, mas foi a competição com gestores e seguradoras independentes que  fez com 
que os bancos decidissem abrir mão dessa receita, que também ajudava a fidelizar 

clientes.  
 

Até setembro, a taxa de carregamento nos grandes bancos chegava a 5% sobre 
aplicações e resgates.  Se um investidor colocasse R$ 100 na previdência, deixaria R$ 
5 para o banco e teria, na verdade, apenas R$ 95 para a aposentadoria.  

 
Se decidisse sacar os R$ 95 para investir em outro plano, teri a direito a R$ 90,25. A 

conta é ilustrativa e desconsidera rendimento e impostos ao longo dos anos.  Além 
dessa taxa, o mercado como um todo cobra a taxa de administração do fundo, que 
permanece.  

 
ñO mercado est§ maduro o suficiente para permitir o cliente tomar a decisão de forma 

mais inteligente. O cliente est§ indo buscar um produto que ® melhor para eleò, diz o 
executivo da área de previdência do Santander, Victor Bernardes.  
 

Ele diz também que, para o público de média e alta rendas, o principal incômodo d a 
taxa era na saída. Depois de anos acumulando dinheiro em um plano, o custo de 5% 

tinha impacto mais representativo. De R$ 100 mil acumulados ao longo do tempo, por 
exemplo, o banco ficaria com R$ 5.000.  
 

Para executivos de empresas independentes, a explic ação está na demanda do cliente, 
que buscava produtos com rentabilidade maior em um cenário em que a queda da 

Selic para o menor patamar da história, a 6,5% ao ano, reduziu os ganhos de 
investimentos.  

 
ñOs cinco maiores fundos, com R$ 200 bilh»es em patrim¹nio, nenhum deles bateu o 
CDI nos ¼ltimos 36 meses. A evas«o est§ associada ¨ rentabilidadeò, afirma Guilherme 

Hinrichsen, vice -presidente comercial da Icatu.  
 

O CDI é a taxa de juros de referência para investimentos de renda fixa e acompanha 
a Selic . Dados da Anbima (entidade do mercado de capitais) mostram que fundos de 
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previdência que aplicam em renda fixa acumulam rentabilidade de 6,34% nos últimos 
12 meses até outubro. O CDI acumulado do período é de 6,55%.  
 

Mais de 90% dos quase R$ 800 bilhões investidos em planos de previdência estão em 
produtos de renda fixa, também de acordo com a Anbima. Na sequência aparecem o s 

fundos multimercados.  
 

ñ£ uma enormidade de gente presa em produtos piores, e s· tem cinco bancos para 
cederò, diz Patrick OôGrady, presidente da gestora digital Vitreo, que tem como s·cios 
Paulo Lemann e Alexandre Aoude.  

 
O primeiro produto da Vitreo foi lançado em outubro e registrou 52 mil pedidos de 

portabilidade, 1.037 de outras empresas, afirma OôGrady. 
ñTem o senso de urg°ncia do tema [com a discuss«o de reforma da Previd°ncia], os 
juros estão baixos e tem um pouco essa capacidade de comparar mais as  coisas, com 

as plataformas abertas de investimentoò, diz o executivo. 
 

O Santander diz que observou maior movimentação nos pedidos de portabilidade. Mas 
a avaliação é que o impacto do fim da taxa ficará mais evidente no começo do ano.  
Isso porque, entre no vembro e dezembro, investidores reforçam os aportes em busca 

de benefícios tributários, e bancos reduzem exigências de aplicação.  
 

Dados mostram, porém, que as migrações até aqui tampouco foram apenas 
direcionadas a gestores e seguradoras independentes.  Nos últimos meses, o Itaú vinha 
registrando um saldo positivo nos pedidos de portabilidade. Já a BB Seguridade, do 

Banco do Brasil, e Bradesco Vida e Previdência viram crescer o número de clientes de 
saída.  

 
Bradesco  e Itaú  não quiseram comentar.  A BB Seguridade disse por meio de nota que 
a taxa de clientes de saída na proporção do patrimônio da empresa é uma das menores 

do mercado e acrescentou que, no balanço geral, não está perdendo clientes.  
 

Em relatório distribuído a clientes em setembro, o B TG Pactual havia destacado que a 
portabilidade iria aumentar a competição, especialmente por pedidos online, e 
projetava a necessidade ampliação da oferta de produtos.  

 
Ainda de acordo com o banco de investimento, o cenário de juros baixos amplia a 

oportuni dade para entrada de novos competidores na disputa por uma fatia desse 
mercado.  
 

Participantes do mercado relatam, porém, uma resistência dos grandes em conceder 
as portabilidades.  

 
O processo ainda é burocrático, dizem. Um investidor que deseje migrar de fu ndo 

precisa preencher um longo formulário com CNPJ da seguradora, do fundo, dados 
pessoais, tributação.  
 

Divergências mínimas de dados, como um acento no nome do consumidor, têm sido 
usadas pela seguradora cedente (que vai perder o cliente) para negar a ope ração.  

Nesse caso, toda a documentação precisa ser preenchida do começo. O processo é 
regulado pela Susep (Superintendência de Seguros Privados).  
 

Entenda  
Portabilidade  

É a transferência do dinheiro aplicado em um plano de previdência para outro. É 
possível  pedir quantas vezes quiser, respeitando o período de carência de cada plano  
Quando pedir  

Quando o investidor acreditar que o fundo atual oferece rentabilidade insatisfatória ou 
taxas de administração elevada  

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/12/o-banco-sozinho-nao-vai-reduzir-taxa-de-juros-diz-presidente-do-bradesco.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/10/lucro-do-itau-cresce-32-no-3o-trimestre-e-vai-a-r-65-bilhoes.shtml


Para saber se a rentabilidade está aquém da con siderada satisfatória, compare o 
desempenho do fundo no longo prazo (cinco anos) com os concorrentes e com 
indicadores de referência, como o CDI  

PGBL  
Plano Gerador de Benefício Livre. Permite deduzir até 12% da base de cálculo do IR  

VGBL  
Vida gerador de be nefício livre. Imposto de Renda incide apenas sobre os ganhos  

Atenção  
Ao pedir a portabilidade, não é possível migrar de um PGBL para um VGBL  
Taxa de administração  

Cobrada para remunerar a seguradora e gestores pelo trabalho. Recomendação é que 
não ultrapa sse 1%, para não comprometer ganhos  

Taxa de carregamento  
Era cobrada sobre aplicações e resgates. Nos resgates, inibia o investidor a deixar o 
fundo contratado  

Seguradoras  
Administram os planos de previdência  

Bancos  
Vendem planos das próprias seguradoras o u de empresas contratadas  
Gestoras  

Montam estratégias de investimentos dos planos de previdência  
 

Taxas futuras de juros sobem com dólar em semana de ata do Copom, RTI e 
IPCA - 15  

17/12/2018 ï Fonte: Isto É  

 
As taxas futuras de juros abriram com viés de alta na manhã desta segunda - feira, 17, 

e aceleraram o ajuste positivo em sintonia com o fortalecimento do dólar ante o real 
em me io a sinais de saídas de capitais estrangeiros do Brasil.  
 

Os investidores de renda fixa monitoram o IBC -Br de outubro, que na margem veio 
melhor do que a mediana das projeções e acima do intervalo, na comparação anual. 

O efeito na curva de juros, no entan to, é limitado, segundo um operador de renda 
fixa, uma vez que o mercado está bem apoiado num cenário de Selic estável em 6,50% 
por muito tempo.  

 
Após recuar 0,16% em setembro (dado já revisado), o Índice de Atividade Econômica 

do Banco Central (IBC -Br) te ve avanço de 0,02% em outubro na comparação com o 
mês anterior, na série com ajuste sazonal, dentro do intervalo projetado pelos 
analistas do mercado financeiro consultados pelo Projeções Broadcast, que esperavam 

resultado entre -0,06% e elevação de 0,03%,  mas ficou melhor que a mediana 
negativa de 0,01%.  

 
Na comparação anual, houve alta de 2,99% na série sem ajustes sazonais que mostrou 

desempenho acima do apontado pela mediana, que indicava expansão de 2,50%, das 
previsões de analistas do mercado financeir o ouvidos pelo Projeções Broadcast, cujo 
intervalo ia de 1,10% a 2,90%. O nível de 140,90 pontos é o melhor para meses de 

outubro desde 2014 (149,70 pontos).  
 

Mais cedo, foi divulgado também que o Índice de Preços ao Consumidor ï Semanal 
(IPC -S) diminuiu o ritmo de queda, para 0,03%, na segunda quadrissemana de 
dezembro, após ceder 0,06% na primeira medição do mês.  

 
Ao longo da semana, as atenções estarão na ata do Copom (terça - feira, 18); Relatório 

Trimestral de Inflação, o RTI (quinta - feira, 20); e no IPCA -15 de dezembro (sexta -
feira, 21).  
 

https://www.istoedinheiro.com.br/taxas-futuras-de-juros-sobem-com-dolar-em-semana-de-ata-do-copom-rti-e-ipca-15/
https://www.istoedinheiro.com.br/taxas-futuras-de-juros-sobem-com-dolar-em-semana-de-ata-do-copom-rti-e-ipca-15/


Às 9h51 desta segunda, o contrato de Depósito interfinanceiro (DI) para janeiro de 
2021 indicava 7,51%, de 7,50% no ajuste de sexta - feira (14). O DI para janeiro de 
2023 estava a 8,83%, de 8,81% no ajuste de sexta - feira. E o DI para janeiro de 2025 

subia a 9,47%, ante 9,45% do ajuste de sexta. No câmbio, o dólar à vista subia 0,51%, 
a R$ 3,9265. O dólar futuro de janeiro estava em alta de 0,22%, a R$ 3,9275.  

 
Vale lembrar que, na sexta - feira à noite, o Tesouro Nacional divu lgou o cronograma 

de leilões de títulos para 2019. Em comparação com os vencimentos que vinha 
ofertando em 2018, há mudanças nos prazos das Notas do Tesouro Nacional ï Série 
B (NTN -B), das Letras do Tesouro Nacional (LTN) e Letras Financeiras do Tesouro 

(LFT). As ofertas de LTN e também das Notas do Tesouro Nacional ï Série F (NTN -F) 
seguem sendo semanais e as de LFT e NTN -B, quinzenais.  

 

Artigo : O que esperar para a bolsa no próximo ano?  

17/12/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 16 -12 -2018)  

 
Os cinquenta dias após a eleição do novo presidente podem ser comparados a um 

curso intensivo do que será o ano de 2019. Em um curto período vivemos  um momento 
inicial de euforia, denúncias de corrupção no governo e incertezas, tanto sobre a 
aprovação de reformas, quanto sobre o desenrolar da guerra comercial entre EUA e 

China, e seus reflexos no crescimento mundial. No entanto, apesar disto tudo, o p aís 
seguirá a tendência de crescimento e o investimento em ativos de risco se mostrará 

compensador.  
 
Aqueles que imaginam que o próximo ano será mais tranquilo, devem se decepcionar. 

Esses últimos dias já sinalizam a realidade. A volatilidade dos retornos d o Ibovespa 
nestes quase dois meses foi superior à apresentada durante o governo Temer. O 

gráfico do Ibovespa (abaixo) desde a eleição ilustra este fato.  
 

 
  
Evolução dos índices de bolsa brasileiro (Ibovespa) e americano (S&P500) e do CDI 

desde o final do segundo turno da eleição presidencial até 14/12/2018. Fonte: 
Quantum Axis  
 

Expectativa e realidade  
A Figura 1 está separada em quatro intervalos de tempo desde o final do segundo 

turno da eleição presidencial até a última sexta - feira (14/12/2018). É possív el fazer a 
analogia destes períodos demarcados aos trimestres do próximo ano.  
 

O Ibovespa subiu (2%) mais que o dobro do CDI no período inteiro (0,82%), mas 
atingiu 6% de valorização logo no primeiro quarto de tempo com a expectativa 

positiva.  
 
Os dados de c onfiança do consumidor e do empresariado têm atingido suas máximas 

desde 2014. Este otimismo se reflete nos resultados positivos de vendas da Black 
Friday  de novembro. Isto deve se refletir no crescimento dos lucros e por consequência 

nos preços das ações.  
 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/12/aposentados-voltam-a-trabalhar-para-pagar-contas.shtml


Portanto, devemos ter um primeiro trimestre mais favorável para o mercado de ações. 
Essa valorização será permitida pelo recesso parlamentar. Como o carnaval de 2019 
ocorrerá em março, não se espera grandes avanços do congresso antes disto.  

 
A dura realida de para os mercados deve chegar ao final do primeiro trimestre. O 

presidente Bolsonaro deverá ter dificuldade de aprovação das reformas necessárias à 
sustentabilidade do crescimento econômico. Aliado a isso, sempre há o risco de 

denúncias de corrupção sobr e integrantes do governo que adiciona volatilidade aos 
mercados.  
 

Mas não é só o ambiente interno que ditará a trajetória da bolsa. Os retornos de nosso 
mercado apresentam uma correlação de quase 40% com a bolsa americana. A 

correlação indica o grau de inte rdependência entre duas variáveis.  
 
Ambiente externo pode ser um vilão  

Essa relação entre nossa bolsa e a americana está explícita na figura acima. Quando 
o índice de ações americanas (S&P 500) oscilou para cima e para baixo, o Ibovespa 

seguiu o movimento . 
 
O ambiente econômico internacional permanece benigno, mas o cenário se mostra 

mais desafiador. Uma provável desaceleração deste crescimento global se avizinha e 
os investidores receiam da intensidade desta e seu impacto sobre os lucros das 

empresas.  
 
Port anto, apesar de o crescimento esperado de lucros das empresas americanas 

sustentar mais valorização do índice, a volatilidade será maior que nos últimos anos. 
E esta volatilidade terá reflexos em nosso mercado.  

 
Apesar dos receios, o crescimento de lucros d as empresas brasileiras sustentado pela 
melhoria econômica e pelas baixas taxas de juros, deve sustentar uma valorização do 

Ibovespa em 2019. Se seu perfil de investidor permitir aplicações de maior risco, 
fundos de ações devem fazer parte de seu portfólio . 

 
 Michael Viriato  é professor de finanças do Insper e sócio fundador da Casa do 
Investidor.  

 

Top - 5 reduz expectativa para Selic em 2019 a 7% após BC afastar 
possibilidade de ap erto à frente, mostra Focus  

17/12/2018 ï Fonte: Reuters  
 

Os economistas que mais acertam as expectativas na pesquisa Focus passaram a ver 
a taxa básica de juros ainda mais baixa em 2019 depois que o Banco Central afastou 

a possibilidade de uma eventual al ta dos juros à frente e indicou que vê um quadro 
mais benigno para a inflação.  

 
O levantamento com uma centena de economistas mostrou que o Top -5 passou a ver 
a Selic a 7 por cento no final do próximo ano, de 7,25 por cento anteriormente, depois 

do último encontro do Comitê de Política Monetária (Copom) do ano. Para 2020, 
permanece a conta de que a taxa ficará a 8 por cento.  

 
Na semana passada, o BC manteve a Selic no seu piso histórico de 6,5 por cento, 
reafirmando que a conjuntura econômica ainda prescrev e política monetária 

estimulativa. Mas excluiu men­«o de que ñesse est²mulo come­ar§ a ser removido 
gradualmente caso o cenário prospectivo para a inflação no horizonte relevante para 

a pol²tica monet§ria e/ou seu balan­o de riscos apresentem pioraò.  
 

https://br.reuters.com/article/businessNews/idBRKBN1OG15P-OBRBS
https://br.reuters.com/article/businessNews/idBRKBN1OG15P-OBRBS


Os e conomistas como um todo, entretanto, deixaram inalterado o cenário para a 
política monetária de acordo com a pesquisa divulgada nesta segunda - feira, vendo a 
Selic a 7,5 por cento em 2019 e a 8 por cento em 2020.  

 
As pressões inflacionárias fracas no país p ermitem ao BC esperar mais tempo para 

elevar os juros. O Focus mostrou que os economistas veem que o IPCA terminará este 
ano com alta de 3,71 por cento e o próximo a 4,07 por cento, mantendo as projeções 

anteriores.  
 
O centro da meta oficial de 2018 é de 4 ,50 por cento e, para 2019, de 4,25 por cento. 

A margem de tolerância para ambos os anos é de 1,5 ponto percentual para mais ou 
menos.  

 
A perspectiva para o dólar no Focus este ano subiu, indo a 3,83 reais de 3,78 reais 
antes, mas para 2019 permaneceu em 3 ,80 reais.  

Em relação ao Produto Interno Bruto (PIB), a expectativa continua sendo de um 
crescimento de 1,30 por cento este ano, mas a projeção para 2019 melhorou em 0,02 

ponto percentual, a 2,55 por cento.  
 

Renault pede reunião de acionistas sobre futuro com Nissan  

17/12/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 16 -12 -2018)  
 

Solicitação foi feita por meio de carta enviada pel o vice - presidente da 
montadora francesa  
 

A montadora francesa Renault  pediu à Nissan a convocação de uma assembleia de 

acionistas para falar sobre a situação da aliança entre as marcas após a prisão de 
Carlos Ghosn  em Tóquio, no dia 19 de novembro.  

 
O ex -presidente das empresas é acusado sob suspeita  de má conduta financeira e 
ocultação de renda. Ele nega qualquer irregularidade.  

 
A solicitação foi feita por meio de uma carta enviada nesta sexta - feira (14) por Thierry 

Bolloré, vice -presidente da Renault.  
 
ñA acusa­«o da Nissan cria riscos significativos para a Renault e para a estabilidade de 

nossa alian­a industrialò, escreveu Bollor®. ñAcreditamos que o f·rum de acionistas 
seria a melhor maneira de abordar esses assuntos de maneira aberta e transparente.ò 

 
O conselho da Nissan, que se reúne nesta segunda (17), está sem um presidente 
desde que os promotores japoneses determinaram a prisão  de Ghosn. De acordo com 

pessoas ligadas ao caso, Hiroto Saikawa , presidente -executivo da empresa, ainda não 
respondeu ao pedido de Bolloré de convocação de assembleia.  

 
A aliança entre as montadoras teve início em 1999 ðna época, a Nissan estava à be ira 
da falência. A R enault investiu ú 5 bilh»es (R$ 22,05 bilh»es) para obter o controle de 

36% das ações da japonesa.   
 

Atualmente, a marca francesa detém 43,4% das ações da parceira.  Carlos Ghosn, que 
estava na Renault desde 1996, foi o executivo escolhido para comandar a Ni ssan. 

Fábricas foram fechadas e 21 mil funcionários, demitidos. Foi odiado no início, mas os 
resultados o transformaram em ídolo.  
 

Com a retomada dos negócios, a montadora japonesa tornou -se maior que a Renault. 
Contudo, tem apenas 15% de participação na mo ntadora francesa, o que torna 

reduzido seu poder de decisão e gera tensões.  A resistência inicial dos japoneses em 
serem comandados por ocidentais, algo que parecia superado, mostra -se ainda forte.  

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/12/renault-pede-reuniao-de-acionistas-sobre-futuro-com-nissan.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/12/com-prisao-de-ghosn-franca-quer-buscar-novo-presidente-para-renault.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/11/prisao-de-carlos-ghosn-e-prolongada-ate-10-de-dezembro.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/11/prisao-de-carlos-ghosn-e-prolongada-ate-10-de-dezembro.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/11/prisao-de-carlos-ghosn-e-prolongada-ate-10-de-dezembro.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/11/nissan-planeja-usar-saida-de-ghosn-para-tirar-poder-da-renault.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/11/nissan-planeja-usar-saida-de-ghosn-para-tirar-poder-da-renault.shtml


Esse é um dos pontos que mais preocupam os franceses: com a queda de Ghosn, as 
rusgas voltam a colocar em dúvida o interesse da Nissan em manter a aliança.  
 

Enquanto tinha plenos poderes, Ghosn era enfático ao falar que a união entre as 
empresas ðque desde de 2016 inclui também a Mitsubishi Motors ð não se 

transformaria em uma fusão. As marcas deveriam seguir independentes e 
compartilhando tecnologias, mas com linhas próprias de produtos e investimentos.  

 
Renault e Nissan chegaram a dividir uma fábrica no Brasil, em São José dos Pi nhais 
(PR). A inauguração ocorreu há 20 anos, antes da aliança entre as empresas. Hoje, a 

unidade produz apenas modelos da marca francesa;  os carros  de origem japonesa são 
montados em Resende (RJ).  

 
Há ainda uma linha em conjunto na Argentina, que produz a Nissan Frontier e, em 
breve, montará os modelos Mercedes Classe X e Renault Alaskan. São picapes de porte 

médio que compartilham motores e outros componentes.  
 

Parcerias desse tipo são fundamentais para as montadoras e têm crescido. O grupo 
Volkswagen está se unindo à Ford para produzir utilitários, Toyota e BMW desenvolvem 
carros esportivos em conjunto, entre outros exemplos recentes. A cada anúncio do 

tipo, as empresas se valorizam.  
 

Ameaças de rompimento na aliança teriam impacto imediato e negativo nas aç ões das 
empresas. Sem a presença de Ghosn no conselho e com japoneses novamente 
detendo o comando de suas marcas ða Mitsubishi é controlada pela Nissan ð, a 

Renault seria a maior prejudicada.  
 

Honda inicia vendas de moto popular com câmbio automático  

17/12/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 15 -12 -2018)  
 

A Honda  retorna ao segmento de scooters populares com o modelo 125 Elite. Pensado 
para centros urbanos, tem câmbio automático e preço que começa em R$ 8.2 50.  

 
A novidade, que chega às lojas neste fim de semana, substitui tardiamente o modelo 
Lead 110, que saiu de linha há dois anos.  

 
O 125 Elite tem painel digital, farol com LED e porta -capacete, localizado debaixo do 

assento. Há também uma portinhola na pa rte frontal, com tranca, para armazenar 
pequenos objetos e um gancho para pendurar mochilas ou sacolas de compras.  
 

De acordo com a Honda, o período de garantia  é de três anos e inclui sete trocas de 
óleo gratuitas.  

 
Motocicletas do tipo scooter têm assoalho plano, que permite acomodar os pés do 

piloto. O tanque de combustível é, em geral, instalado  sob o banco. As rodas são 
pequenas -no caso do 125 Elite, têm 12 polegadas na frente e 10 polegadas atrás.  
 

O modelo da Honda traz a tecnologia CBS , sigla em inglês para frenagem combinada. 
Ao acionar o pedal de freio traseiro, esse sistema distribui automaticamente parte da 

força aplicada à roda da frente. Isso ajuda a manter o veículo sob controle em paradas  
bruscas.  
 

O tanque tem capacidade para 6,4 litros de gasolina. Segundo a fabricante, é o 
suficiente para uma "grande autonomia". A Honda do Brasil não divulgou o consumo 

médio do scooter, que tem motor de 124,9 centímetros cúbicos com 9,4 cv de 
potência.  
 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/11/executivo-da-mitsubishi-motors-diz-que-alianca-nissan-renault-pode-sobreviver.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/11/executivo-da-mitsubishi-motors-diz-que-alianca-nissan-renault-pode-sobreviver.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/rodas/2018/12/1985280-honda-inicia-vendas-de-moto-popular-com-cambio-automatico.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/rodas/2017/07/1897565-novo-scooter-da-honda-se-sai-bem-na-cidade-mas-falta-espaco-no-bagageiro.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/rodas/2017/09/1921087-manutencao-preventiva-ajuda-a-evitar-gastos-altos-com-carro-fora-da-garantia.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/rodas/2017/10/1925109-honda-cg-2018-chega-ao-mercado-com-mudancas-no-sistema-de-freios.shtml


O 125 Elite é produzido em Manaus (AM) e concorre com os modelos Suzuki Burgman 
I (R$ 8.280), Yamaha Neo 125 (R$ 8.290) e Dafra Cityclass 200i (R$ 10.690).  
 

Aumento médio do preço do diesel será de 0,7%, diz Petrobras  

17/12/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 15 -12 -2018)  

 
No domingo começa a última etapa do programa de subvenção do governo 

federal  
 

A Petrobras informou ne sta sexta que o preço médio do diesel vendido por suas 
refinarias vai subir 0,7% no próximo domingo (16), quando se inicia a última etapa do 

programa de subvenção do governo federal.  
 

A alta reflete alterações anunciadas também nesta sexta pela ANP  (Agência Nacional 
do Petróleo, Gás e Biocombustíveis) no preço tabelado do programa de subvenção.  
A ANP reduziu os valores no norte e no nordeste, mas elevou no centro -oeste, no 

sudeste e no sul. A diferença é resultado de queda nos custos de importação do 
produto para mercados do norte e nordeste.  

 
Criado em maio para pôr fim à greve dos caminhoneiros, o programa de subvenção 
garante ressarcimento de até R$ 0,30 por litro a empresas que se dispõem a vender 

diesel ao preço tabelado pelo governo.  
 

  
Refinaria da Petrobras em Paulínea (SP) -  Divulgação/Agência Petrobras   
 

O programa se encerra no dia 31 de dezembro e ainda não há i ndicações de qual será 
a estratégia do governo Bolsonaro com relação ao assunto.  

 
Em outubro, a área energética do governo Temer chegou a propor um período de 

transição, com a redução gradativa do subsídio até o fim de 2018 para evitar alta 
abrupta no iníci o de 2019.  
 

A ideia, porém, foi revertida pela Casa Civil, alegando que o acordo com os 
caminhoneiros precisava ser cumprido até o fim.  

 
Para bancar o subsídio, o governo separou R$ 9,5 bilhões. Com a queda das cotações 
do petróleo e o recuo da taxa de câmbi o no período eleitoral, a necessidade de 

subsidiar o produto ficou menor.  
 

Até o fim de novembro, a ANP autorizou pagamentos no valor de R$ 3,959 bilhões. O 
total devido, porém, é maior, já que ainda estão em análise pedidos de ressarcimento 
para vendas rea lizadas desde novembro -  nos meses anteriores, os maiores valores 

já foram pagos.  
 

Preço do botijão de gás sobe 3 vezes mais que  inflação em quase 2 anos  

17/12/2018 ï Fonte: R7  
 

Com GLP vendido na faixa de R$ 70, famílias, principalmente de baixa renda, 
são obrigadas a redimensionar orçamento doméstico  

Preço do botijão disparou nos últimos 18 meses  
O preço do botijão de gás  subiu três vezes mais do que a inflação entre janeiro de 
2017 e novembro de 2018.  Item indispensável no dia a dia de milhões de br asileiros, 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/12/aumento-medio-do-preco-do-diesel-sera-de-07-diz-petrobras.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/12/anp-corta-preco-do-diesel-no-norte-e-nordeste-mas-eleva-no-resto-do-pais.shtml
https://noticias.r7.com/economia/preco-do-botijao-de-gas-sobe-3-vezes-mais-que-inflacao-em-quase-2-anos-16122018
https://noticias.r7.com/economia/petrobras-aumenta-preco-do-botijao-de-gas-de-cozinha-em-85-05112018


o valor médio cobrado pelo GLP subiu em média 20,64%, segundo dados do IPCA 
(Índice de Preços ao Consumidor Amplo). A inflação oficial, medida pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), no período foi de 6,64%.  

 
A pesquisa seman al de preços realizada pela ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás 

Natural e Biocombustíveis) dá uma ideia de quanto o combustível está mais caro  
 

No começo do ano passado, um botijão de 13 kg custava em média R$ 55,61. Agora 
em dezem bro, é vendido no patamar de R$ 69,53: alta acumulada de 25%.  
 

A explicação se dá no custo do próprio GLP, que saltou de R$ 13,24 em janeiro de 
2017 e em outubro (último dado disponível) custava R$ 23,30: 76% mais caro. O 

restante do valor de um botijão é i mposto e margem de lucro  
 
O economista André Braz, do FGV IBRE (Instituto Brasileiro de Economia da Fundação 

Getulio Vargas), explica que esse custo extra atinge principalmente os mais pobres.  
"Houve aumento real acima da inflaç ão, o que força a um redimensionamento do 

orçamento das famílias de baixa renda, por ser uma despesa de primeira necessidade."  
O peso foi ainda maior quando são analisados os números do INPC (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor), que mede a inflação pa ra famílias que ganham até cinco 

salários mínimos por mês.  
 

O índice acumulado de janeiro de 2017 a novembro de 2018 foi de 5,42%, enquanto 
a inflação do botijão de gás foi de 20,3%: quase quatro vezes mais.  
 

"No INPC, o botijão de gás representa 2,14% do ín dice. Isso é muito importante se 
você considerar que são 383 subitens analisados. O grupo alimentação inteiro, por 

exemplo, tem um peso de 30%. Então, 2,14% é bastante para um único item", explica 
o analista de de preços do IBGE Pedro Kislanov.   
 

 
Arte/R7   
 

Reajustes  
A Petrobras afirma que os reajustes do GLP vendido às distribuidoras são  feitos de 

maneira trimestral  desde jan eiro deste ano. "O gás de cozinha para ser comercializado 
em botijões de 13 kg tem o preço de venda formado pela média das cotações dos 
gases butano e do propano no mercado europeu, mais uma margem de 5%", diz.  

 

https://noticias.r7.com/economia/apos-disparada-de-precos-petrobras-vai-revisar-reajustes-do-glp-07122017
https://noticias.r7.com/economia/apos-disparada-de-precos-petrobras-vai-revisar-reajustes-do-glp-07122017


Além desses dois produtos, a Petrobras passou  a incluir no cálculo a cotação do dólar. 
A moeda norte -americana acumulou alta de 6,3% no segundo semestre de 2017 e 
mais 16,33% neste ano.  

 
O preço do GLP vendido às distribuidoras subiu 89,3%, na comparação entre janeiro 

de 2017 e dezembro de 2018.  
 

O Bra sil aumentou em 13,9% as importações de GLP entre janeiro e outubro, na 
comparação com o mesmo período do ano passado. A produção do derivado nas 
refinarias brasileiras cresceu apenas 1,6%.  

Os gastos para importar GLP cresceram 48,5% e atingiram o maior pa tamar para o 
período desde 2014: US$ 920,2 milhões. A Petrobras responde por 99,9% das 

importações do combustível.  
 
"O preço de venda às distribuidoras não é o único determinante do preço final ao 

consumidor. Como a lei brasileira garante liberdade de preço s no mercado de 
combustíveis e derivados, as revisões feitas pela Petrobras podem ou não se refletir 

no preço final, que incorpora impostos e repasses dos demais agentes do setor de 
comercialização, como distribuidores e revendedores", acrescenta a companh ia.  
 

 
 

 

China confirma suspensão de tarifas a veículos e peças americanos  

17/12/2018 ï Fonte: G1  

 
Trégua na guerra co mercial entre China e EUA terá 90 dias e vale a partir de 

1º de janeiro.  
 

A China confirmou a suspensão  de tarifas  aos  automóveis  e peças  de substituição 
fabricados nos Estados Unidos a partir do dia 1º de janeiro, uma medida que faz parte 
do acordo de  trégua  à guerra  comercial fechado há poucos dias pelos presidentes 

Donald Trump e Xi Jinping.  
 

A imprensa local replicou neste sábado (15) o anúncio feito na sexta - feira (14) à noite 
pelo Ministério de Finanças do país sobre a queda temporária para 15% -  atualmente 
são 40% -  dos impostos que a China cobra no setor dos EUA.  

 
"A imposição de tarifas aos automóveis e partes originais dos Estados Unidos é um 

movimento forçoso contra o  protecionismo comercial americano, por isso que a 
suspensão das tarifas é uma medida concreta para implementar o consenso dos dois 
chefes de estado", escreveu o ministério.  

 
Em julho, a China reduziu as tarifas aos veículos importados para 15%, mas mais 

ta rde  elevou  a taxa  para  40%  em represália às tarifas punitivas de Washington sobre 
produtos chineses.  

https://g1.globo.com/economia/noticia/2018/12/15/china-confirma-suspensao-de-tarifas-a-veiculos-e-pecas-americanos.ghtml
https://g1.globo.com/carros/noticia/2018/12/14/china-suspendera-tarifas-adicionais-sobre-veiculos-e-autopecas-dos-eua-a-partir-de-janeiro.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2018/12/02/apesar-de-tregua-negociada-no-g20-guerra-comercial-china-eua-esta-longe-do-fim-qual-o-impacto-para-o-brasil.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2018/11/28/governo-dos-eua-estuda-taxas-extras-sobre-veiculos-importados-da-china.ghtml


 
O governo vai  suspender assim durante três meses a imposição de tarifas que afetarão 
211 linhas de produtos como veículos híbridos de passageiros, caminhões com motor 

diesel, chassis e cintos de segurança dos assentos, entre outros.  
 

"Esperamos que as duas partes, de ac ordo com o consenso dos dois chefes de estado, 
se baseiem na premissa do respeito mútuo, da igualdade mútua e da fidelidade, das 

palavras e dos fatos, e intensifiquem as consultas para eliminar todos os aumentos de 
tarifas e desenvolverem ativamente uma si tuação equilibrada, inclusiva e benéfica 
para todos", acrescentou o ministério.  

 
Nesta semana, os Estados Unidos também confirmaram  as primeiras  compras  

significativas  de soja  americana pela China desde o início  da imposição mútua de 
tarifas sobre produtos importados entre os dois países, em outro sinal de que a disputa 
pode estar próxima do fim.  

 

Grupo Volkswagen deve bater novo recorde de vendas  

17/12/2018 ï Fonte: Automotive Business (publicado em 14 -12 -2018)  
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Mo ntadora caminha para 10,8 milhões de unidades até o fim de 2018  
 

 
A transição na Europa para o novo método WLTP de homologação de emissões e 

consumo, somada à retração no mercado chinês, voltou a prejudicar as entregas do 
Grupo Volkswagen  em novembro. No acumulado do ano, no entanto, as vendas 
mundiais totalizaram 9,9 milhões de veículos e crescimento de 1,8%. Essa alta tende 

a encolher para cerca de 1% nos 12 meses, mas mesmo assim a companhia chegará 
a cerca de 10,8 milhões de veículos, superando por pou co o recorde  anotado em 

2017, de 10,7 milhões.  
 

ñEstamos confiantes em conseguir terminar o ano ligeiramente acima do 

nível recorde do ano passado, apesar do cenário adverso em alguns 
mercadosò, afirma o l²der de vendas do grupo, Christian Dahlheim. 

 

O ac umulado de vendas no Velho Continente indica pouco mais de 4 milhões de 
veículos e crescimento também de 1,8% na comparação interanual. Na porção 
ocidental do continente, os 3,3 milhões de unidades apontam crescimento ainda 

menor, 0,6%, o que indica a poss ibilidade de reversão para queda com o acumulado 
dos 12 meses.  

 
No mercado chinês, as 399,5 mil unidades entregues em novembro lavaram a uma 
retração de 7,3% ante o mesmo mês de 2017. O resultado ainda reflete os problemas 

comerciais com os Estados Unidos . No acumulado do ano foram vendidos na China 3,8 
milhões de veículos do Grupo Volkswagen, apenas 2,2% acima do anotado em iguais 

meses de 2017.  

https://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2018/12/14/eua-vendem-mais-300-mil-toneladas-de-soja-a-china-para-entrega-em-201819.ghtml
https://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2018/12/14/eua-vendem-mais-300-mil-toneladas-de-soja-a-china-para-entrega-em-201819.ghtml
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/28516/grupo-volkswagen-deve-bater-novo-recorde-de-vendas


Na América do Norte persiste uma pequena queda de 1,4% no acumulado do ano, 
com 872,3 mil unidades do grupo v endidas de janeiro a novembro. Essa retração 
decorre do declínio nas vendas mexicanas. O desempenho dos Estados Unidos também 

foi fraco. A análise isolada daquele mercado mostra 578,8 mil veículos do Grupo VW 
entregues até novembro e crescimento de apenas 2,7% na comparação interanual.  

 
Na América do Sul foram anotadas 541,3 mil unidades do grupo e crescimento de 

12,1%. Apesar da crise argentina, as entregas no Brasil mantiveram a alta para toda 
a região. O mercado brasileiro absorveu sozinho 364,6 mil veí culos da companhia, 
crescendo 28,7%.  

VOLKSWAGEN CRESCE POUCO E QUEDA DA AUDI SE ACENTUA  

 
Os resultados por marca mostram que a entrega de automóveis Volkswagen somou 
5,7 milhões de unidades e cresceu apenas 1,2%. E a Audi, a segunda maior em 

volume, teve  1,66 milhão de automóveis entregues e recuou 2,4% na comparação 
com o período janeiro -novembro de 2017. A retração reflete as dificuldades da marca 

tanto na Europa como na Ásia e tende a se aprofundar no acumulado dos 12 meses, 
já que até outubro a queda era de menos e 1%.  
 

O melhor desempenho entre as marcas de volume foi da Skoda, que repassou 1,1 
milhão de veículos em 11 meses e cresceu 5,1% na comparação interanual. A Seat se 

aproximou de 500 mil veículos e anotou alta e 13,1%. Ficou para a MAN o melho r 
desempenho entre as montadoras de veículos pesados, com 124 mil unidades e 
crescimento de 21,3%.  

 

Veja abaixo os resultados por região e marca:  

 

 
 

Volkswagen e FCA são as maiores vencedoras do Top Car TV 2018  

17/12/2018 ï Fonte: Automotive Business (publicado em 14 -12 -2018)  

 

 
 

O Prêmio Top Car TV  anunciou os vencedores de sua 17ª edição na quarta - feira, 12. 

Formado por 30 jornalistas que cobrem o setor automotivo por meio de sites e 
programas de TV e rádio (incluindo Automotive Business  representada pelo editor 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/28517/volkswagen-e-fca-sao-as-maiores-vencedoras-do-top-car-tv-2018

